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APRESENTAÇÃO 
 

 

 
O presente Documento intitulado “Relatório Final de Estágio Pós-Doutoral” registra 

ações de ensino, pesquisa e extensão, dentre outras, desenvolvidas no período de um ano, 

abarcando setembro de 2013 a setembro de 2014, junto ao Programa de Pós Graduação em 

Educação – Mestrado e Doutorado - (PPGED) da Universidade Federal de Uberlândia (UFU). 

 O PPGED/ UFU completou neste ano de 2014, 25 anos. Tem como área de 

concentração a temática "Educação" que é desenvolvida em torno de cinco linhas de Pesquisa 

assim denominadas: I - História e Historiografia da Educação, II - Saberes e Práticas 

Educativas, III - Estado, Políticas e Gestão em Educação, IV - Trabalho, Sociedade e 

Educação e V - Educação em Ciências e Matemática. 

O objetivo geral do Programa é desenvolver estudos e pesquisas sobre a "Educação"  e 

formar profissionais habilitados para este fim. Este objetivo tem como referência o contexto 

histórico-político da sociedade e as condições específicas da região, requerendo cooperação 

permanente de outras instituições educacionais e com variadas áreas de conhecimento. 

O Estágio Pós-Doutoral foi realizado na Linha de Pesquisa “Trabalho, Sociedade e 

Educação”, do Grupo de Pesquisa Trabalho, Sociedade e Educação – GPEDE, liderado pelo 

Prof. Dr. Antônio Bosco de Lima, o Supervisor desta pesquisadora no processo de Pós-

Doutoramento, mantendo a relação existente e legitimada por outras ações realizadas em 

conjunto com a Linha de Pesquisa “Política e Gestão da Educação” do Grupo de Pesquisa 

Estado, Política e Gestão da Educação (GEPGE) do PPGED/FAED/UFGD. 

Resulta de parceria estabelecida entre a UFU e a Universidade Federal da Grande 

Dourados (UFGD) no contexto do Programa Nacional de Pós-Doutorado da Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (PNPD/CAPES). 

O PNPD/CAPES é um programa de concessão institucional que financia estágios pós-

doutorais em Programas de Pós-Graduação (PPG) stricto sensu acadêmicos recomendados 

pela CAPES. Cabe destacar que o número de cotas de bolsas oferecido varia de acordo com 

critérios definidos pela CAPES, que podem levar em conta o desempenho do PPG na 

avaliação trienal, as áreas de apoio estratégico, a região em que se situa a IES, entre outros. 
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Os PPGs contemplados são responsáveis pela seleção e acompanhamento dos bolsistas, assim 

como pela definição de seus objetivos e atividades.  

São objetivos do PNPD/CAPES: promover a realização de estudos de alto nível; 

reforçar os grupos de pesquisa nacionais; renovar os quadros dos Programas de Pós-

Graduação (PPG) nas instituições de ensino superior e de pesquisa; promover a inserção de 

pesquisadores brasileiros e estrangeiros em estágio pós-doutoral, estimulando sua integração 

com projetos de pesquisa desenvolvidos pelos Programas de Pós-Graduação no país.  

Nessa direção, registra-se a relevância social e educacional do objeto que deu origem a 

este Relatório, cujas proposições presentes no Plano de Trabalho elaborado e aprovado para a 

sua realização estão resumidamente apresentadas, seguidas de documentos comprobatórios. 

 

 

 

                                                                                                      

MARIA ALICE DE MIRANDA ARANDA                        ANTONIO BOSCO DE LIMA 

             Pós-Doutoranda                                                 Supervisor 
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1. NOME DO SERVIDOR: MARIA ALICE DE MIRANDA ARANDA 

 

2. INSTITUIÇÃO: UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA – 

UFU  

CURSO: PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM EDUCAÇÃO 

AREA DE CONCENTRAÇÃO: EDUCAÇÃO 

NÍVEL: PÓS-DOUTORADO 

SUPERVISOR: PROF. DR. ANTONIO BOSCO DE LIMA 

 

3. RELATÓRIO REFERENTE AO PERÍODO DE: 23 DE SETEMBRO 

DE 2013 A 22 DE SETEMBRO DE 2014 (Documentos Básicos em Anexo) 

 

4. DESEMPENHO ACADÊMICO (Anexo 1) 

 

Disciplinas Cursadas Créditos 

Cursados 

Créditos a 

Cursar 

C.H. Conceito 

Obtido 

EL ESTADO EM LA TEORIA 

POLÍTICA MARXISTA: 

PRINCIPALES APORTES Y 

DEBATES.  

Aproveitado como Disciplina 

Optativa oferecida pelo 

PPGED/FACED/UFU, ministrado 

pela Profª. Drª. Tania Aillón Gómez, 

da Universidad Mayor San Simon - 

Cochabamba, Bolívia. 

(2 créditos) - 30h Cf. 

Certificado. 

Disciplina Optativa Ministrada no 

PPGED/UFU 

Carga 

Horária 

Ministração 

de Aulas 

- - 

Estado, Democracia e Educação 60h 36h - - 
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5. OUTRAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS DURANTE O PERÍODO 

E DECORRENTES 
 

TÍTULO DO PROJETO DE PESQUISA 

A GESTÃO DO PROCESSO ALFABETIZADOR COM ENFOQUE NA POLÍTICA 

EDUCACIONAL: DO NACIONAL AO LOCAL 

 

LOCAL DE REALIZAÇÃO 

Uberlândia/MG e Dourados/MS 

 

PERÍODO DE IMPLEMENTAÇÃO 

Outubro de 2013 a Setembro de 2014 

 

 SUPERVISOR 

Prof. Dr. Antonio Bosco de Lima 

 

 AGÊNCIA FINANCIADORA 

Programa Nacional de Pós-Doutorado da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 

Nível Superior (PNPD/CAPES) 

 

RESUMO DO PROJETO 

O Projeto de Pesquisa propõe estudar o tema da gestão escolar e da política educacional 

focando para as ações da escola pública de Educação Básica no que diz respeito a atender aos 

encaminhamentos voltados principalmente para a alfabetização da criança, oriundos do MEC 

e outros organismos nacionais e internacionais afins. Pretende contemplar duas frentes. A 

primeira, quanto ao estudo do significado, conceito e concepção dos termos gestão escolar e 

educacional, política educacional e alfabetização, sistematizados na literatura educacional 

produzida pelos pesquisadores da área, focando para os para os primeiros treze anos do século 

XXI. A segunda frente se propõe a identificar e analisar a materialização, apreensão, 

ressignificação e processos de gestão escolar na escola pública e instituições correlatas, a 

exemplo da SEMED, SED, COMED, CEE, Conselho Tutelar, definidos como “local”, 

identificando instrumentos legais, administrativos e pedagógicos e focando para as práticas, 

ações, programas e projetos em curso, bem como buscar apreender o processo educacional e 

escolar decorrente dos encaminhamentos, proposições, orientações oriundas do MEC e seus 

organismos, definido como “nacional”.  Portanto, envolve sujeitos/atores do processo escolar 

como Diretores, Coordenadores Pedagógicos, Professores e outros também na condição de 

gestores, mas inseridos nos espaços mais amplos de administração, coordenação, avaliação e 

monitoramento da educação brasileira. São documentos básicos para a pesquisa no espaço 
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local: Projeto Político Pedagógico (PPP), Legislação, outros Projetos, Programas e Pactos; e 

no nacional, com o cuidado de nominá-los:Compromisso de Todos pela Educação, Plano de 

Desenvolvimento da Educação (PDE – Educação), Programa Nacional dos Conselhos 

Escolares (PNCE), Plano Nacional de Educação (PNE), Plano de Ações Articuladas (PAR), 

Pacto Nacional para a Alfabetização na Idade Certa (PNAIC), Provinha Brasil, Prova Brasil, 

ANA, SAEB, IDEB, entre outros. O lócus de investigação é o Município, no caso, dois 

Municípios Brasileiros: Dourados, em Mato Grosso do Sul e Uberlândia, em Minas 

Gerais.Critérios estabelecidos ou a serem estabelecidos, decorrentes da avaliação em larga 

escala, IDEB, PDE, PAR, PNAIC, serão fundamentais para direcionar e delimitar pesquisas 

co-relacionadas (Mestrado, Especialização, TCC, Iniciação Científica, Relatórios de Estágio 

Supervisionado, etc.), tanto para mostrar êxitos quanto dificuldades/concepções a serem 

aprofundadas ou superadas. Com base no método misto (quantitativo-qualitativo), procurar-

se-á dar forma a pesquisa legitimadas por estudos bibliográficos, análise de registros e 

documentos, estatística educacional, observação direta, entrevistas semiestruturadas, 

questionários, registros fotográficos. Pretende-se ampliar e disponibilizar conhecimentos 

necessários à formação do profissional da educação básica e também contribuir com os 

gestores educacionais Municipais e com a comunidade acadêmica brasileira no estudo de 

temas necessários e propícios para a configuração qualitativa da política educacional, cujo 

princípio orientador é a gestão educacional e a escolar. 

 

 

 OBJETIVOS  

 

 Geral 

A pesquisa tem como objetivo geral examinar políticas e práticas de gestão do processo de 

alfabetização de crianças em contextos escolares, para delinear perspectivas de 

encaminhamentos colaborativos entre escola, órgãos dos sistemas e Universidade, com vistas 

à superação do fracasso escolar mediante ganhos em qualidade e equidade.  

 

 Específicos 

 Estudar a gestão escolar como suporte da política educacional, com foco para a 

implantação e implementação de ações da política educacional voltadas para a 

educação básica (anos iniciais) tanto no espaço nacional com no local. 

 Contextualizar temas e objetos de estudo com o aporte de bancos de dados oficiais e 

de literatura dos campos das ciências sociais e da educação. 

 Analisar a relação entre a configuração do processo alfabetizador nos três primeiros 

anos do ensino fundamental e medidas implementadas no âmbito do Plano de 

Desenvolvimento da Escola / Plano de Ações Articuladas (PDE/PAR), tendo em vista 

a proposição de melhoria da qualidade da educação. 

 Analisar, sob a ótica da política educacional e da gestão educacional e escolar, o Pacto 

Nacional pela Alfabetização na Idade Certa (PNAIC). 

 Analisar o uso, a apropriação e os impactos da Provinha Brasil na política/gestão 

escolar do processo de alfabetização, com vistas a apontar encaminhamentos para a 

melhoria da qualidade e equidade desse processo e de seus resultados. 

 Analisar o envolvimento e as contribuições das instituições, atores e processos de 

gestão escolar na busca da melhoria da qualidade do processo de alfabetização de 

crianças, tendo em vista apontar providências pertinentes. 
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 Enumerar indicadores de qualidade voltados para processo de alfabetização da criança 

que orientam o trabalho pedagógico da escola, em particular dos docentes e 

coordenadores pedagógicos. 

 Identificar a materialização, apreensão e ressignificação da gestão escolar e seus 

instrumentos legais, administrativos e pedagógicos, tendo como foco o Projeto 

Político Pedagógico. 

 Analisar ações, programas e projetos em curso, tanto nos espaços das escolas públicas 

de educação básica e seus órgãos coordenadores/gestores/administrativos, a exemplo 

da SEMED, SED, COMED, CEE, Conselho Tutelar, definidos como “local” como 

também nos encaminhamentos, proposições, orientações oriundas do MEC e seus 

organismos, definidos como “nacional”.  

 Conhecer o envolvimento e as contribuições das instituições, atores e processos de 

gestão escolar na busca da melhoria da qualidade educacional/escolar, com ênfase no 

processo de alfabetização de crianças. 

 

 
 

Considerando a amplitude da pesquisa e tendo em vista o período de um ano para a 

realização do Estágio Pós-Doutoral que abarca, conforme Plano de Trabalho apresentado e 

aprovado, também o ensino e extensão, sem perder o foco explicitado no objetivo geral, as 

etapas que seguem foram possíveis de ser executadas: 

 

 DELIMITAÇÃO DA PESQUISA (RECORTE FEITO EM RELAÇÃO À PESQUISA 

MAIOR) 

 

SISTEMATIZAÇÃO DA PESQUISA (Anexo 2) 

 

TÍTULO 

 

O PACTO BRASILEIRO DE ALFABETIZAÇÃO NOS MUNICÍPIOS DE DOURADOS-

MS E DE UBERLÂNDIA-MG: POLÍTICA EDUCACIONAL E GESTÃO ESCOLAR  

 

 OBJETIVOS DELIMITADOS 

 Estudar a gestão escolar como suporte da política educacional, com foco para a 

implantação e implementação de ações da política educacional voltadas para a 

educação básica (anos iniciais) tanto no espaço nacional com no local. 

 Analisar, sob a ótica da política educacional e da gestão educacional e escolar, o Pacto 

Nacional pela Alfabetização na Idade Certa (PNAIC). 

 Analisar o envolvimento e as contribuições das instituições, atores e processos de 

gestão escolar na busca da melhoria da qualidade do processo de alfabetização de 

crianças, tendo em vista apontar providências pertinentes. 

 Analisar indicadores de qualidade voltados para o processo de alfabetização que 

orientam o trabalho pedagógico da escola, em particular dos docentes e coordenadores 

pedagógicos. 

 Conhecer o envolvimento e as contribuições das instituições, atores e processos de 

gestão escolar na busca da melhoria da qualidade educacional/escolar, com ênfase no 

processo de alfabetização de crianças. 
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METODOLOGIA E INSTRUMENTOS DE ANÁLISE E COLETA DE DADOS  

 

Com base no método misto (quantitativo-qualitativo), procurou-se dar forma a uma 

pesquisa bibliográfica legitimada por pesquisadores estudiosos dos temas afins; análise de 

registros disponibilizados na mídia eletrônica e pelos sujeitos da pesquisa e documentos que 

sistematizam o PNAIC, como a própria normatização e regulamentação, Cadernos 

explicativos e orientadores das ações propostas; por estatística educacional oportunizada na 

mídia eletrônica; por observação direta em momentos de reuniões de grupos e formação 

continuada; e ainda, visitas, entrevistas e aplicação de um questionário com questões abertas 

(questionário em anexo à sistematização da pesquisa).  

Dois Municípios brasileiros compõem o lócus desta pesquisa, Uberlândia/MG e 

Dourados/MS,ambos selecionados por compor campo de estudos desta pesquisadora, o 

primeiro, espaço de realização do Estágio Pós-Doutoral, o segundo, como espaço de trabalho 

acadêmico e campo empírico de investigação constante, Dados gerais e específicos sobre 

estes municípios sistematizados da pesquisa, apresentada na forma de um Artigo Científico. 

Os dados empíricos, no sentido de apreender as percepções e concepções dadas pelo 

objeto de indagação, foram buscados junto aos sujeitos envolvidos no PNAIC, a saber: 

professores doutores, sendo um da Universidade Federal de Uberlândia (UFU) e o outro, da 

Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS),que ficaram responsáveis pela 

coordenação geral do Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa nos dois Municípios; 

professores formadores indicados também pelas Universidades parceiras e outras 

universidades colaboradoras; orientadores de estudo selecionados pelas Secretarias 

Municipais de Educação de Uberlândia e de Dourados, bem como profissionais que atuam nas 

Secretarias e que foram indicados para a coordenação do PNAIC em âmbito local; e 

Professores Alfabetizadores.  

Cabe esclarecer que 100 (cem) questionários foram distribuídos para os sujeitos da 

pesquisa e 60 (sessenta) foram devolvidos preenchidos.  Registra-se que um quantitativo foi 

respondido de modo presencial e outro quantitativo por e-mail e no caso de Dourados, 

também foram utilizados dados coletados por meio de três investigações orientadas dentro do 

Projeto maior na Universidade Federal da Grande Dourados, local de trabalho desta 

pesquisadora: 

 Monografia, decorrente do Curso de Especialização intitulada “Pacto Nacional pela 

Alfabetização na Idade Certa como política educacional: implantação e expectativas” 

(2014); 

 Monografia decorrente da graduação em Pedagogia, intitulada “Pacto Nacional pela 

Alfabetização na Idade Certa: desafios e perspectivas para a formação de professores 

alfabetizadores” (2013); e 

 Artigo decorrente de Iniciação Científica (PIBIC), intitulado “A função da 

coordenação pedagógica da escola no Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade 

Certa” (finalizada em agosto de 2014). 

  Registra-se que as entrevistas foram feitas apenas em Uberlândia, com o intuito de 

estabelecer as primeiras relações com vista ao objeto de investigação. Foram entrevistados 1 

(um) coordenador geral, 4 (quatro) professores formadores e a técnica da Secretaria Municipal 

de Educação de Uberlândia que é a responsável pelo PNAIC e ao mesmo tempo é orientadora 

de estudos no mesmo, que, na continuidade as complementaram por meio dos questionários.  
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ATIVIDADES ACADÊMICO-CIENTÍFICAS RELACIONADAS À INVESTIGAÇÃO 

OU À ÁREA DE PESQUISA (Anexo 3) 

  
- Participação em Mesa Redonda intitulada Pacto pela Alfabetização, no II Seminário 

Regional de Humanidades na Universidade Federal de Mato Grosso – Campus de 

Rondonópolis (2013)  

 

- Participação nas reuniões, estudos, pesquisas e Seminários do Grupo de  

 Pesquisa Trabalho, Sociedade e Educação – GPEDE, liderado pelo Prof. Dr. Antonio Bosco 

de Lima  

 

- Participação no Grupo de Pesquisa Estado, Política e gestão da educação do 

PPGED/FAED/UFGD  

 

- Participação no Projeto de Extensão e Pesquisa intitulado A Participação da Comunidade na 

Gestão Democrática da Escola em prol da qualidade de ensino: o Projeto Político Pedagógico 

em questão [Edital 13/2012 (Pesquisa em Educação Básica – Acordo CAPES-FAPEMIG), 

Coordenado pelo Prof. Dr. Antonio Bosco de Lima (em andamento)  

 

 

TRABALHOS PUBLICADOS NO PERÍODO DA PESQUISA E DECORRENTES 

(Anexo 4)  

 
Livros  

SCAFF, E. A. S.; LIMA, P. G.; ARANDA, M. A. de M.(Orgs.). Política e Gestão da 

Educação Básica: desafios à alfabetização. ISBN 978-85-7935-064-1.1ª. Ed.- São Paulo: 

Expressão e Arte Editora, 2013. 256p. 

 

ARANDA, M. A. de M.; SCAFF, E. A. S.; LIMA, P. G. (Orgs.). Política e gestão da 

Educação Básica: discussões acerca da alfabetização da criança. Dourados/MS: Editora 

UFGD (em fase final de editoração). 

 

 Capítulos de Livros 

ARANDA, Maria Alice de Miranda. A política educacional com enfoque na alfabetização da 

criança. In: SCAFF, Elisangela A. S.; LIMA, Paulo G.; ARANDA, Maria Alice de M.(Orgs.). 

Política e Gestão da Educação Básica: desafios à alfabetização. ISBN 978-85-7935-064-

1.1ª. Ed.- São Paulo: Expressão e Arte Editora, 2013. p. 157-167 

 

ARANDA, Maria Alice de Miranda. O PIBID na Pedagogia: a monitoria didático-científica 

na formação inicial do futuro alfabetizador. In: VALENÇUELA, Milton; PROENÇA, Maria 

Gládis Satori; TENO, Neide Araújo Castilho (Orgs.). Pesquisa e educação para a formação 

de professores: olhares interdisciplinares. ISBN 978-85-8042-861-2. Editora CRV: 

Curitiba/PR, 2014. p.71-82  
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ARANDA, Maria Alice de Miranda; CATANANTE, Bartolina Ramalho; SOUZA, Maria 

Verônica de. O processo participativo na CONAE 2010: do local ao nacional. In: LIMA, 

Antonio Bosco; FREITAS, Dirce Nei Teixeira de (Orgs.). Políticas Sociais e Educacionais: 

cenários e gestão. ISBN 978-85-7078-311-0. Uberlândia: EDUFU, 2013. p.221-246 

 

ARANDA, Maria Alice de Miranda; BELMIRO, C. M. B. . PPP: É POSSÍVELCOMO 

INSTRUMENTO DE TRASFORMAÇÃO NA ESCOLA?. In: Lima, Antonio Bosco de 

Lima. (Org.). PPP: PARTICIPAÇÃO, GESTÃO E QUALIDADE DA EDUCAÇÃO. 

1ed.Uberlândia-MG: Assis Editora, 2015, v. 1, p. 63-73.  

 

ARANDA, Maria Alice de Miranda; MATIAS, W. L. . O PROJETO POLÍTICO 

PEDAGÓGICO NA POLÍTICA EDUCACIONAL BRASILEIRA. In: Antonio Bosco de 

Lima. (Org.). PPP: PARTICIPAÇÃO, GESTÃO E QUALIDADE DA EDUCAÇÃO II. 

1ed.Uberlândia-MG: Assis Editora LTDA, 2015, v. 1, p. 35-49 

 

 Periódicos Científicos  

LIMA, Paulo Gomes; ARANDA, Maria Alice de Miranda; LIMA, Antônio Bosco de Lima. 

Relações entre o Estado e a Escola no Brasil, Participação e Políticas educacionais e o Plano 

da Efetividade, a possibilidade e a necessidade de gestão democrática. Revista Ibero-

Americana de Estudos em Educação. v.8, n. 2, 2013. p.485-500 

Disponível em:http://seer.fclar.unesp.br/iberoamericana/article/view/5819/4813 

 

ARANDA, Maria Alice de Miranda. A participação como princípio da gestão democrática: 

o debate pós-ditadura militar. Revista HISTEDBR, nº 56, ISSN 1676-2584. Maio 2014. p. 

266-279 

 

ARANDA, Maria Alice de Miranda; LIMA, F. R. O PLANO NACIONAL DE EDUCAÇÃO 

E A BUSCA PELA QUALIDADE SOCIALMENTE REFERENCIADA. Educação e 

Políticas em Debate, v. 3, p. 291-313, 2014. 

 

Trabalhos completos em anais de eventos  

ARANDA, Maria Alice de Miranda. LIMA, Antonio Bosco de. Política e gestão do processo 

alfabetizador: uma análise da implantação do Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade 

Certa em Municípios Brasileiros.  XII ENCONTRO DE PESQUISA EM EDUCAÇÃO – 

ANPED CENTRO-OESTE. Anais... ISSN21774927. PUC; Goiás, 2014. 1 CD ROM 

LIMA, Franciele Ribeiro; ARANDA, Maria Alice de Miranda. A qualidade da educação 

evidenciada no IDEB em escola pública brasileira. XII ENCONTRO DE PESQUISA EM 

EDUCAÇÃO – ANPED CENTRO-OESTE. Anais... ISSN21774927. PUC; Goiás, 2014. 1 

CD ROM 

 

LIMA, Franciele Ribeiro; ARANDA, Maria Alice de Miranda. Ações da política educacional 

para a qualidade do ensino fundamental: o Plano de Ações Articulada e o Pacto Nacional pela 

Alfabetização na Idade Certa. ENEPEX – Encontro Nacional de Ensino, Pesquisa e Extensão: 

http://seer.fclar.unesp.br/iberoamericana/article/view/5819/4813
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8º ENEP UFGD – 5º EPEX UEMS. Anais...ISSN 2175-9812. Dourados-MS, 2013. 1 CD-

ROM 

MELO, Vanessa Luiz de; ARANDA, Maria Alice de Miranda; PIRES,  Carolina Stefanello. 

A formação de professores alfabetizadores no PNAIC. In: Encontro de Ensino, Pesquisa e 

Extensão - ENEPE /UFGD: 4º Encontro de Ensino de Graduação; 6º Encontro de Pós-

Graduação; 7º Encontro de Iniciação Científica; E 7º Encontro de Extensão. Anais... ISSN 

2175-9812. Dourados: Editora UFGD, 2013. 1 CD-ROM 

AQUINO, Raquel Blanco; ARANDA, Maria Alice de Miranda. O Pacto Nacional pela 

Alfabetização na Idade Certa e a Gestão Pedagógica. VII Semana de Educação e VII 

Seminário de Pesquisa da FAED/UFGD: educação, ética e diferenças no contexto escolar. 

Anais... ISSN 2357-7827. Universidade Federal da Grande Dourados. Dourados-MS, 2013. 1 

CD-ROM 

MELO, Vanessa Luiz de; ARANDA, Maria Alice de Miranda; PIRES,  Carolina Stefanello. 

A Política Nacional de Formação Continuada de Professores: eixo principal do PNAIC. VII 

Semana de Educação e VII Seminário de Pesquisa da FAED/UFGD:educação, ética e 

diferenças no contexto escolar.Anais... ISSN 2357-7827. Universidade Federal da Grande 

Dourados. Dourados-MS, 2013. 1 CD-ROM 

GONÇALVES, Maria Aparecida; ARANDA, Maria Alice de Miranda; SOUZA, Kellcia 

Rezende de. O PIBID na Pedagogia: contribuições a partir de relatos de bolsistas. Encontro de 

Ensino, Pesquisa e Extensão - ENEPE /UFGD: 4º Encontro de Ensino de Graduação; 6º 

Encontro de Pós-Graduação; 7º Encontro de Iniciação Científica; E 7º Encontro de Extensão. 

Anais... ISSN 2175-9812. Dourados: Editora UFGD, 2013. 1 CD-ROM 

 

Organização de Eventos  

 

- Colóquios sobre avaliação e qualidade de ensino (Evento anual do GEPGE/FAED/UFGD) 

(2014). 

 

- Ciclo de Debates: A atualidade do pensamento de Paulo Freire (2013). 

 

-Semana de Educação e Pesquisa da FAED/UFGD (2013 e 2014). 

 

- 50 anos do Golpe – 30 anos de redemocratização? Um debate interdisciplinar - 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA - PET CONEXÕES DE SABERES: 

Educomunicação, Jornalismo, Pedagogia e Licenciaturas, 07 e 08 de maio de 2014. 

 

- Seminário: Projeto Político Pedagógico: participação, gestão e qualidade (realizado na UFU 

em 17 de maio de 2014). 

 

 

Trabalhos em parceria com rede escolar pública  

 

https://drive.google.com/file/d/0B7M-hyZNdhRiT0Zwb2E5Z2NnVzg/edit?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/0B7M-hyZNdhRiT0Zwb2E5Z2NnVzg/edit?usp=sharing
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- Projeto de Extensão e Pesquisa: A Participação da Comunidade na Gestão Democrática da 

Escola em prol da qualidade de ensino: o Projeto Político Pedagógico em questão [Edital 

13/2012 (Pesquisa em Educação Básica – Acordo CAPES-FAPEMIG), Coordenado pelo 

Prof. Dr. Antonio Bosco de Lima. 

 

- Apoio legal e teórico às discussões sobre a elaboração/adaptação dos Planos Municipais e 

Estaduais de Educação em consonância ao PNE 2014-2024. 

 

 

PARTICIPAÇÃO PRESENCIAL EM CONGRESSOS  (Anexo 6) 

  
- - 36ª Reunião Nacional da ANPED - Sistema Nacional de Educação e Participação Popular: 

desafios para as políticas educacionais (2013). 

 

- XII ENCONTRO DE PESQUISA EM EDUCAÇÃO – ANPED CENTRO-OESTE 

Tema - Pós-Graduação e pesquisa em educação: contradições e desafios para a transformação 

social (2014). 

 

- Encontro de Ensino, Pesquisa e Extensão - ENEPE /UFGD: 4º Encontro de Ensino de 

Graduação; 6º Encontro de Pós-Graduação; 7º Encontro de Iniciação Científica; E 7º 

Encontro de Extensão (2013). 

 

- VII Semana de Educação e VII Seminário de Pesquisa da FAED/UFGD:educação, ética e 

diferenças no contexto escolar (2013). 

 

 

OUTROS RESULTADOS ACADÊMICO-CIENTÍFICOS (Anexo 7) 

  
- Participação em Banca Examinadora de Concurso Público para Provimento de Cargos 

Efetivos da Carreira do Magistério Superior da Universidade Federal da Grande Dourados 

(2013). Edital publicado no DOU nº 222, de 14/11/2013. 

 

- Participação como Membro do Comitê Científico e Coordenação de Mesa no V Encontro de 

Políticas e Práticas de Formação de Professores e I Seminário ANPAE-MS, organizado  pelos 

Programas de Pós-Graduação de Mato Grosso do Sul (2013). 

 

- Participação em Comissão na Universidade Federal de Uberlândia, com o propósito de 

analisar pedido de reconhecimento de diploma de Doutorado em Ciência da Educação. 

Portaria nº 389, de 25 de abril de 2014. 

 

-Participação em Comissão na Universidade Federal de Uberlândia, com o propósito de 

analisar pedido de reconhecimento de diploma de Doutorado em Educação. Portaria nº 393, 

de 25 de abril de 2014. 

 

- Participação em Comissão na Universidade Federal de Uberlândia, com o propósito de 

analisar pedido de reconhecimento de diploma de Doutorado em Educação. Portaria nº 426, 

de 06 de maio de 2014. 
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- Atuação como Parecerista ad hoc: 

 

  dos trabalhos para o XII Encontro de Pesquisa em Educação – Reunião Científica  da 

Regional da ANPED (2014); 

 da Revista Educação & Políticas em Debate, do PPGED/UFU (2013); 

   dos Curso de Pedagogia  - Avaliação de Cursos Superiores do Guia do Estudante 

(2014). 

- Participação no Ciclo de Debates sobre o PNE 2014-2024, na Universidade Federam da 

Grande Dourados (em andamento). 

 

- Participação no IV Seminário do GPEDE/PPGED/UFU, previsto para 18 e 19 de novembro 

de 2014: apresentação da pesquisa realizada durante Estágio Pós-Doutoral. 

 

ATIVIDADES NA PÓS-GRADUAÇÃO/GRADUAÇÃO (Anexo 8) 

  
- Estágio na Disciplina Estado, Democracia e Educação (PGED 056), ministrada pelo Prof. 

Dr. Antonio Bosco de Lima. 

 

- Participação em Banca de Exame de Qualificação de Doutorado em Educação no 

PPGED/UFU, de: 

  Luciana Zacharias Gomes Ferreira Coelho. Título: A reconfiguração da política para 

o ensino superior brasileiro: um estudo sobre as condições de trabalho docente no 

processo de expansão da Universidade Federal de Uberlândia a partir do Campus de 

Pontal (2014). 

- Participação em Banca de Defesa de Mestrado em Educação no PPGED/UFU, de: 

  Fabiana Santana Previtali. Título: O professor no sistema capitalista: precarização do 

trabalho docente (2014). 

- Participação em Banca de Defesa de Mestrado em Educação no PPGEDU/UFGD, de: 

 Elis Regina dos Santos Viegas. Título: Políticas de formação continuada de 

professores alfabetizadores no Município de Dourados/MS (2014). 

 

- Participação em Bancas de Exame de Qualificação de Mestrado em Educação no 

PPGEDU/UFGD, de: 

 Vânia Lúcia Ruas Chelotti de Moraes. Título: Avaliação da implementação de escola 

de tempo integral em Campo Grande (2014); 
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 Cristiane de Sá Dan. Título: As Diretrizes Curriculares para o Curso de Enfermagem: 

uma discussão sobre o processo formativo (2014); 

 Carolina Stefanello Pires. Título: A formação continuada de professores no Plano de 

Ações Articuladas de municípios sul-mato-grossenses (2014); 

 Fabiana Rodrigues dos Santos. Título: O Plano de Ações Articuladas (PAR) e as 

políticas de valorização docente em municípios sul-mato-grossenses (2014). 

- Participação em Banca de Exame de Qualificação de Mestrado em Educação no 

PPGEDU/UEMS, de: 

 Sílvia Cristiane Alfonso Viédes. Título: Políticas públicas em alfabetização: uma 

imersão no Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa em Anastácio-MS 

(2014). 

- Participação em Banca Examinadora de TCC de Gláucia da Silva Brandão, intitulada: A 

concepção de gestão educacional no Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa 

(PNAIC), Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul (2014). 

- Orientação de Monografia no Curso de Especialização em Educação na FAED/UFGD, de: 

 TEIXEIRA, Olga Cristina da Silva. Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa 

como política educacional: implantação e expectativas.68 f. Trabalho de Conclusão de Curso 

(Especialização). Orientadora: Maria Alice de Miranda Aranda. Universidade Federal da 

Grande Dourados. Dourados-MS, 2014. 

 BAECELLOS, Fabiany dos Santos. O ensino fundamental de nove anos e a 

inserção da criança se seis anos: desafios à gestão escolar.48 f. Trabalho de Conclusão 

de Curso (Especialização). Orientadora: Maria Alice de Miranda Aranda. Universidade 

Federal da Grande Dourados. Dourados-MS, 2014. 

 

- Orientação de Dissertaçãode Mestrado no PPGED/UFGD. Titulo: O PAR e sua relação com 

o PNAIC: qualidade e gestão do processo alfabetizador da criança. Orientanda: Franciele 

Ribeiro Lima. 

- Co-Orientação à Acadêmica do Curso de Pedagogia da FACED/UFU, de Claudiane Mara 

Braga Belmiro na pesquisa de Iniciação Científica em andamento, sob a orientação do Prof. 

Dr. Antonio Bosco de Liama, intitulada “A participação da comunidade na gestão democrática 

da escola em prol da qualidade de ensino: o Projeto Político Pedagógico em questão”, no 

período de 04 de outubro de 2013 a 22 de setembro de 2014.   

 

- Orientação de Monografia no Curso de Pedagogia em na FAED/UFGD, de: 

MELO, Vanessa Luiz de. Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa: desafios e 

perspectivas para a formação de professores alfabetizadores. Trabalho de Conclusão de Curso 
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(Graduação em Pedagogia). Orientadora: Maria Alice de Miranda Aranda. Universidade Federal da 

Grande Dourados. Dourados-MS, 2013. 

- Orientação à Acadêmica do Curso de Pedagogia da FAED/UFGD, da Acadêmica Raquel 

Blanco Aquino, Bolsista de Iniciação Científica – PIBIC. Título da pesquisa: A função da 

coordenação pedagógica no Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade, de junho de 2013 a 

agosto de 2014. 

 

APLICABILIDADE DOS RESULTADOS DOS ESTUDOS 

   
Como pode perceptível ao longo deste relatório, temas como política educacional, 

gestão da educação, avaliação, democracia, cidadania, Projeto Político Pedagógico, entre 

outros oriundos da Linha de pesquisa “Trabalho, Sociedade e Educação”, do Grupo de 

Pesquisa Estado, Democracia e Educação (GPEDE), da Universidade Federal de Uberlândia e 

da Linha “Política e Gestão da Educação” do Grupo de Pesquisa Estado, Política e Gestão da 

Educação (GEPGE), da Universidade Federal da Grande Dourados, materializaram  

proposições de estudos, pesquisa e extensão no processo de realização do Estágio Pós-

Doutoral, dando visibilidade ao objeto de investigação selecionado para a pesquisa feita e que 

focalizou o tema da alfabetização da criança sob a ótica da política educacional e da gestão 

educacional e escolar. 

Nessa direção, quanto a aplicabilidade dos resultados, acredita-se que no decorrer, muitas 

ações, projetos, perspectivas de estudos, pesquisa e extensão serão possíveis. No momento, 

algumas definições dessa aplicabilidade já podem ser registradas: 

 

 Disciplina “Alfabetização sobre o prisma da política educacional e da gestão escolar” 

para o Curso de Pedagogia da Faculdade de Educação da UFGD. Ação já elaborada 

por esta pesquisadora e inserida no Quadro Curricular do novo Projeto Pedagógico do 

Curso, em fase de fechamento; 

 primeiras definições para a criação de linha de pesquisa sobre a alfabetização da 

criança na ótica da política educacional e da gestão no PPGEDU/FAED/UFGD; 

 pesquisas concluídas na graduação e especialização e em andamento no 

PPGEDU/FAED/UFGD (Mestrado em Educação), sob a orientação desta 

pesquisadora nesse ano de 2014; 

 participação em Projetos de Extensão, a exemplo do Debate sobre o PNE 2014-2024, 

em processo na UFGD, cujo tema da Política de Alfabetização está a cargo desta 

pesquisadora; 

 divulgação da pesquisa efetivada no GPEDE e GEPGE; 

  submissão, aprovação e apresentação da pesquisa, bem como registro em Anais, na 

Reunião Anual da ANPED Regional; 
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 submissão da pesquisa em forma de artigo em periódicos nacionais e internacionais da 

área. 

BREVES CONSIDERAÇÕES 

 (AUTOAVALIAÇÃO) 

 

Considerando o caráter dinâmico e dialético da busca do conhecimento científico e 

profissional é possível registrar que o Estágio Pós-Doutoral realizado propiciou a esta 

pesquisadora vivenciar um momento ímpar na sua história de vida como pessoa e como 

profissional. 

O Relatório Final de Estágio Pós-Doutoral aqui delineado permite uma visualização 

da amplitude do percurso feito num período de um ano, um processo que foi possível de ser 

construído com a colaboração de um coletivo de sujeitos históricos, a exemplo dos 

participantes dos Grupos de Pesquisa que deram sustentação a ação em foco, o GPEDE/UFU 

e o GEPGE/UFGD, os sujeitos do CEMEPE/SEMED/Uberlândia/MG, a 

SEMED/Dourados/MS 

A riqueza das ações efetivadas suplanta dificuldades em termos gerais, no início, 

encontradas. Estas foram imediatamente superadas frente às facilidades disponibilizadas no 

âmbito da Universidade Federal de Uberlândia. 

Nesses termos, a avaliação que se faz é que foi possível dar conta dos objetivos 

propostos propiciando contribuições significativas para o desenvolvimento científico desta 

pesquisadora, com o aprofundamento teórico-metodológico necessário ao desenvolvimento de 

estudos e pesquisas na área da gestão educacional e escolar e da política educacional 

brasileira, em especial, no tema da alfabetização da criança. 

Em suma, acredita-se que o percurso feito possibilitou não se afastar dos 

compromissos feitos junto a UFGD e a UFU, bem como as orientações e diretrizes constantes 

no PNPD/CAPES foram cumpridos. Em especial ficam registrados os agradecimentos às 

Instituições envolvidas e, agradecimento especial ao Prof. Dr. Antonio Bosco de Lima, que 

com competência, humanidade e rigor atuou na Supervisão deste Estágio Pós-Doutoral ora 

finalizado. 
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6. DEFESA DO TRABALHO FINAL 

A pesquisa realizada em decorrência do Estágio Pós-Doutoral foi apresentada na UFU 

no dia 18 de novembro de 2014. 

 

                                                                 

Assinatura do Servidor                                                          Assinatura do Orientador 

 

 

Data:          27/ 11/2014              

 

7. PARECER DO CONSELHO DIRETOR DA FACULDADE (ou da Chefia imediata, 

no caso de técnico administrativo lotado em Unidade Administrativa) 

 

(        ) Aprovado         (        ) Reprovado (justificar)--------------------------------------------------

-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

 

Resolução nº: 

 

Data:         /             /             

 

 

 

Assinatura da Chefia Imediata 
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DOCUMENTOS BÁSICOS  
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DECLARAÇÃO DE APRESENTAÇÃO DA PESQUISA NA UFU 
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DOCUMENTO QUE REGISTRA A ENTREGA DO RELATÓRIO FINAL DE PÓS-

DOUTORADO PARA A UFU 
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CD EM ENEXO CONSTANDO ESTE RELATÓRIO FINAL DE 

DESEMPENHO DE PÓS-DOUTORADO E  

 DEMAIS DOCUMENTOS COMPROBATÓRIOS  

- ANEXOS DO 1 AO 8 – 
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ANEXO 1 - DESEMPENHO ACADÊMICO 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA – UFU 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM EDUCAÇÃO – PPGED 

LINHA DE PESQUISA POLÍTICAS E GESTÃO DA EDUCAÇÃO 

 

PROF. DR. ANTONIO BOSCO DE LIMA  
Disciplina Optativa: PGED 056 – ESTADO, DEMORACIA E EDUCAÇÃO 

 

Ementa: 

As relações entre Estado, Democracia e Educação. A organização político-econômica do Estado e a 
evolução das políticas públicas a partir da compreensão da finalidade do Estado Capitalista. 

  

Objetivo Geral: 
Levar o aluno a conhecer as teorias de constituição do Estado Liberal e sua relação estreita com a 

Democracia, de como se constitui (em) a(s) democracia(s), e as relações entre Estado, Democracia e 

Educação. 
 

Objetivos Específicos: 

1.  Apresentar a gênese e construção do Estado Moderno. 

2. Expor as implicações do Liberalismo para com a Democracia [Destacar as concepções de 
Democracia]. 

3.  Exibir a relação existente entre o Estado e Democracia (Políticas Públicas) e sua influência em 

relação à Educação (formal). 
 

Programa/Conteúdos: 

O programa/Conteúdos a serem desenvolvidos se relacionam aos objetivos específicos arrolados, 

estando dividido em quatro unidades.  
 

Unidade 1:Perspectiva história do Estado. 

 
1.1A origem do Estado segundo Friedrich Engels (ENGELS, 2002) (T-1); 

1.2Estado sob a perspectiva socialista: O Estado (LÊNINE, 1975)(T-2); 

1.3Estado sob a perspectiva liberal:  MARE (1995)(T-3). 
1.3.1O aparelho de Estado brasileiro:                                                                

1.3.2A evolução da administração pública no Brasil; 

1.3.3Reforma do Estado brasileiro a partir dos anos de 1990. 

 

Unidade 2:Liberalismo e Democracia. 

 

2.1O liberalismo democrático: 
2.1.1Em Jean-Jacques Rousseau, O contrato social, (1712-1778)

1
(T-4);        

2.1.2Em Rosenfield, O que é democracia (2001)(T-5); 

2.2Sobre o Liberalismo e a Democracia: 
2.2.1Bobbio, Liberalismo e democracia, (1995) (T-6); 

2.2.2Stewart, O que é Liberalismo, (1988) (T-7).  

Unidade 3:Política pública e Educação. 

 

                                                
1 A ideia para contestar a perspectiva de socialismo rousseauneano: socialismo é democracia, mas democracia 

não é socialismo, portanto, a lógica na disciplina: democracias.  
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3.1Política Pública e democracia: Vieira,Democracia e Política Social, (1992)(T-8). 

3.2Política Pública da educação: Plano de Desenvolvimento da Educação (2007): 

3.3O discurso oficial: Haddad, o PDE, (2008) (T-9); 
3.4O discurso crítico: Saviani, o PDE, (2009) (T-10). 

Parte4:  Atividades avaliativas: Ensaio para o trabalho de conclusão e TCC. 

 
4.1 Apresentação de textos (resumos críticos) sobre a temática desenvolvida na disciplina para 

apresentação em público – preferencialmente vinculados ao objeto de pesquisa
2
; 

4.1.13 apresentações; 

4.1.23 apresentações; 
4.1.33 apresentações; 

4.2avaliação da disciplina e orientação para elaboração de trabalho conclusivo (TCC).                                  

 
Metodologia: 

As aulas serão desenvolvidas por meio de diferentes atividades, entre elas: 

 Aulas expositivas; 

 Discussão dos textos referenciados para cada unidade; 

 Atividades em classe.  

 
Todas as atividades realizadas na disciplina exigem leitura prévia dos textos, cuja cópia será 

disponibilizada aos alunos no início do ano letivo. 

 

Avaliação: 

A avaliação será concomitante ao próprio processo de ensino-aprendizagem, tendo como critério 

básico o desenvolvimento dos discentes em todas as atividades desencadeadas durante a disciplina. 
Nesta direção, o aluno será avaliado mediante: 

1. a apresentação em sala de aula de suas observações/reflexões sobre o texto em pauta, o que exige a 

sua presença em sala-de-aula;  

2.  apresentação de um resumo crítico sobre os textos de leitura obrigatória (ou de leitura 
complementar, segundo o PC). Cada resumo versará sobre um texto a ser escolhido pelos alunos no 

decorrer do desenrolar da disciplina, o resumo deverá conter no máximo duas laudas; 

2.1.  Cada resumo deverá vir acompanhado de uma questão (ou problematização);  
3. a elaboração de um trabalho de conclusão de curso (TCC) abordando um dos temas  desenvolvidos 

em aula (instruções no final do curso).   

 
 A média final do discente resulta da soma das atividades propostas, obtendo o conceito A (90-

100); B (75-89); C (60-74); D (40-59), E (0-39) e da frequência mínima obrigatória. 

            No decorrer e ao final da disciplina estão previstos momentos específicos de avaliação das 

aulas, do professor e do desenvolvimento dos discentes.  
 As possíveis alterações serão definidas coletivamente após as avaliações realizadas. 

 

Referências (obrigatórias) 

 

BOBBIO, N.  Liberalismo e democracia. São Paulo: Editora brasiliense, 1995.(T-6). 

 

                                                
2Atentar para as seguintes observações: a) Conter duas laudas;b) 50 minutos para cada apresentação e debate;c) 

entregar o texto sempre uma semana antes da aula de apresentação;d) trata-se de um esboço para elaboração do 

trabalho de conclusão (TCC). 
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BRASIL.  Ministério da Administração Federal e da Reforma do Estado (MARE). Plano Diretor da 

Reforma do Aparelho do Estado. Aprovado pela Câmara da Reforma do Estado, em 21 de setembro 

de 1995. Brasília: Presidência da República, 1995
3
.(T-3). 

 

ENGELS, F. Barbárie e civilização. In: ENGELS, F. A origem da família, da propriedade privada 

e do Estado. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2002. (pp. 177-201)(T-1). 
 

HADDAD, F. O Plano de Desenvolvimento da Educação: razões, princípios e programas. Brasília: 

INEP, 2008.  (T-9). 

 
LÊNINE, V. I. O Estado. In: ____. Democracia socialista. Lisboa: Avante, 1975.(T-2). 

 

ROSENFIELD, D. L.O que é democracia. São Paulo: brasiliense, 2001.(T-5). 
 

ROUSSEAU, J. J. O Contrato Social. São Paulo: Nova Cultural, 1991. (pp. 45-132). (T-4). 

 

SAVIANI, D. Plano de Desenvolvimento da Educação: análise crítica da política do MEC. 
Campinas, SP: Autores Associados, 2009. (T-10). 

 

STEWART JR., D.O que é Liberalismo. Rio de Janeiro, RJ: Instituto Liberal, 1988. (T-7). 
 

VIEIRA, E. Democracia e Política Social. São Paulo: Cortez; Autores Associados, 1992. (T-8). 

 
Referências  (leituras complementares) 

 

APP-SINDICATO. LDB. Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional. Lei 9.394/96. Curitiba: 

APP-Sindicato, 1997. 
 

BOBBIO, N. Teoria Geral da Política. A filosofia política e as lições dos clássicos. Organizado por 

Michelangelo Bovero. Rio de janeiro: Campus, 2000. 
 

BOBBIO, N. O futuro da democracia. Uma defesa das regras do jogo. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 

1984.  
 

BONAVIDES. Teoria do Estado. 5ª ed. São Paulo: Malheiros, 2002. 

 

BORON, A. A. Estado, capitalismo e democracia na América Latina. São Paulo: Paz e Terra, 
2002.  

 

BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil. De 5 de outubro de 1988. In: MORAES, 
A. (Org.). São Paulo: Atlas, 2001.  

 

BRUNO, L. Gestão da educação: onde procurar o democrático? In: OLIVEIRA, D. A. e 

ROSAR, M. de F. F. Política e Gestão da Educação. Belo Horizonte, MG: Autêntica, 2002. 
 

BUFFA, E. O público e o privado como categoria de análise em educação. In: LOMBARDI, J. C.; 

JACOMELI, M. R. M.; SILVA, T. M. T. da (Orgs.). O público e o privado na história da Educação 

brasileira: concepções e práticas educativas. Campinas, SP: Autores Associados, 2005. 

 

                                                
3 Fazer serviço de busca e resgatar o texto em: 

http://www.bresserpereira.org.br/Documents/MARE/PlanoDiretor/planodiretor.pdf 

http://www.bresserpereira.org.br/Documents/MARE/PlanoDiretor/planodiretor.pdf
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CHAUÍ, M. A universidade pública sob nova perspectiva. In: Revista Brasileira de Educação. 
Set./out./nov./dez., 2003, nº 24. São Paulo: Cortez, 2003.    

 

CUNHA, L. A. Educação, Estado e Democracia no Brasil. São Paulo: Cortez; Niterói, RJ: FLACSO 
do Brasil, 1991. 

 

DELORS, J. Educação: um tesouro a descobri. Relatório para a UNESCO da Comissão Internacional 
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MEC: UNESCO, 2001. 
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FUKUYAMA, F. O fim da história e o último homem. Rio de Janeiro: Rocco, 1992. 

 
GADOTTI, M. Convocados, uma vez mais: ruptura, continuidade e desafios do PDE. São Paulo: IPF, 
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ANEXO 2 - SISTEMATIZAÇÃO DA PESQUISA E INSTRUMENTO UTILIZADO 

PARA A COLETA DE DADOS 

 

 

O PACTO BRASILEIRO DE ALFABETIZAÇÃO NOS MUNICÍPIOS DE 

DOURADOS-MS E DE UBERLÂNDIA-MG: POLÍTICA EDUCACIONAL E 

GESTÃO ESCOLAR 

 

THE BRAZILIAN PACT OF LITERACY IN MUNICIPALITIES OF DOURADOS-MS 

AND UBERLÂNDIA-MG: EDUCATIONAL POLICY AND SCHOLASTIC 

MANAGEMENT 
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Resumo: Decorrente de pesquisa realizada por ocasião de estágio pós-doutoral na 

Universidade Federal de Uberlândia e sob a ótica da política educacional e da gestão escolar o 

artigo analisa o Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa (PNAIC) nos Municípios de 

Dourados-MS e Uberlândia-MG, com vistas a pontuar expectativas, dificuldades e desafios 

inerentes à sua implantação. Metodologicamente, pauta-se na pesquisa bibliográfica, 

documental e de campo. Considera-se que o PNAIC, política educacional recente, incita 

expectativas positivas, entretanto as dificuldades indicam a necessidade de superação de 

desafios de várias ordens: tempo para estudo, melhorias na carreira docente, condições de 

trabalho, articulação entre docência e gestão pedagógica, concepção de alfabetização e de 

avaliação. Se a gestão do PNAIC, dos espaços mais amplos até o escolar, oportunizar reflexão 

sobre os desafios mencionados, vislumbra-se uma direção para superar contradições presentes 

na condução da gestão democrática da educação e na luta por uma política de Estado para a 

alfabetização da criança. 

 

Palavras-chave: Política Educacional. Gestão Escolar. Alfabetização da Criança. 

 

Summary: As a result of post-PhD research at the Federal University of Uberlândia and from 

the perspective of educational policy and scholastic management the article analyzes the 

National Pact for Literacy at Right Age (NPLRA) in the municipalities of Dourados-MS and 

Uberlândia-MG, with views to scoring expectations, difficulties and inherent challenges of its 

mailto:mariaaranda@ufgd.edu.br
mailto:boscodelima@gmail.com
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implementation. Methodologically, is guided in bibliographical, documental and field 

research. It is considered that the NPLRA, recent education policy, encourages positive 

expectations, however the difficulties indicate the need to overcome the challenges of various 

orders: time to study, improvements in the teaching profession, working conditions, 

articulation between teaching and educational management, conception of literacy and 

evaluation. If management NPLRA, from wider spaces to the school, creates opportunities of 

reflection on the challenges mentioned, glimpses a direction to overcome contradictions in the 

conduct of democratic management of education and the struggle for a state policy for child 

literacy. 

 

Keywords: Educational Policy. Scholastic management. Literacy of children. 

 

  

Introdução 

 

A gestão da educação pública brasileira se constitui no movimento educacional por 

meio das concepções de seus gestores quanto ao entendimento de mundo, de sociedade, de 

sujeitos, enfim, de fundamentação resultante de estudos teóricos e de práticas vivenciadas. 

Todavia, é definida pela legislação a viabilização de uma “gestão democrática da educação”, 

compromisso constitucionalmente definido pelo Estado e pela sociedade. Entretanto, frente a 

uma infinidade de concepções de democracia que fundamentam formas de gestão presentes 

no campo educacional, é preciso estar atento: gestão democrática da educação sim, mas qual 

democracia? 

Nesse estudo, tem-se como horizonte uma gestão democrática da educação com 

fundamentos em uma democracia participativa, de caráter popular, voltada para promoção 

humana, para uma sociedade mais justa e igualitária e com vistas a uma educação de 

qualidade social, esta prioriza o ser humano em oposição à qualidade total, cujo foco é o 

mercado. 

Nesses termos, entende-se que é por meio desta gestão democrática da educação que 

deve ser viabilizada uma política educacional, tanto num espaço mais localizado como no 

processo mais amplo de elaboração, de implantação, depois de implementação e de avaliação. 

Portanto, a gestão democrática da educação não se restringe apenas ao espaço escolar. 

A política educacional brasileira se movimenta no meio educacional, entre outros 

âmbitos e processos, por meio da gestão de Programas, Projetos, Pactos, lançados 

periodicamente pelo governo federal, elaborados por suas instâncias gestoras para serem 

implantados e implementados nos espaços locais pelos governos estaduais e municipais, 
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também elaboradas por estes últimos, com vistas à melhoria da “qualidade da educação e do 

ensino”. 

É com esta compreensão inicial que o presente estudo, resultado final de investigação 

efetivada por ocasião de realização de pós-doutorado, teve como objeto o Pacto Nacional pela 

Alfabetização na Idade Certa (PNAIC), política educacional recente voltada para a 

problemática da alfabetização da criança no Brasil, cujo objetivo analisou a implantação do 

PNAIC em dois Municípios Brasileiros com vistas a enumerar expectativas, dificuldades e 

desafios colocados pelos sujeitos envolvidos quanto a gestão do processo alfabetizador 

destinado às crianças de 6 (seis) a 8 (oito) anos de idade. 

 

O PNAIC: breve descrição 

 

O Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa (PNAIC) foi instituído sob a 

Portaria nº. 867, de 4 de julho de 2012, decorre do compromisso previsto no Decreto nº. 6.094 

de 24 de abril de 2007, de alfabetizar as crianças até, no máximo, os oito anos de idade, ao 

final do 3º ano do Ensino Fundamental. É um acordo formal assumido pelo Governo Federal, 

estados, municípios e entidades para firmar o compromisso de alfabetizar crianças ao final de 

um denominado ciclo de alfabetização.  Registro destacado do Documento que o apresenta 

anuncia que “o Brasil está pronto para concretizar o Pacto Nacional pela Alfabetização na 

Idade Certa” (BRASIL, 2012, p. 13). Está ainda a firmação de que o PNAIC é uma “ação 

inédita que conta com a participação articulada do governo federal e dos governos estaduais e 

municipais” (Ibid.). Mas que estes precisam estar “dispostos a mobilizar o melhor dos seus 

esforços e recursos, valorizando e apoiando professores e escolas, proporcionando materiais 

didáticos de alta qualidade para todas as crianças e implementando sistemas adequados de 

avaliação, gestão e monitoramento” (Ibid.). 

O PNAIC está sistematizado em cadernos explicativos que apresentam toda sua 

organização e funcionamento. É um programa sustentado em 4 eixos: 1. Formação continuada 

presencial para os professores alfabetizadores e seus orientadores de estudo; 2. Materiais 

didáticos, obras literárias, obras de apoio pedagógico, logos e tecnologias educacionais; 3. 

Avaliações sistemáticas; e 4. Gestão, controle social e mobilização (BRASIL, 2012).  

O propósito maior do PNAIC é a alfabetização em Língua Portuguesa e Matemática, 

até o 3º ano do Ensino Fundamental em todas as escolas públicas municipais e estaduais, 
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urbanas e rurais, brasileiras. Caracteriza-se, sobretudo pelo eixo da Formação Continuada de 

Professores Alfabetizadores, de diversas ações, materiais e referências curriculares e 

pedagógicas encaminhados pelo MEC, pelo compartilhamento da gestão do programa entre 

Governo Federal, estados e municípios; pela orientação de garantir os direitos de 

aprendizagem e desenvolvimento, a serem aferidos pelas avaliações anuais. 

Os cadernos de formação totalizam oito unidades de Linguagem e oito cadernos de 

Matemática. Os professores alfabetizadores participam de cursos presenciais com estudos e 

atividades práticas. São divididas de acordo com o ano que lecionam, (1° ano, 2° ano, 3° ano) 

e turmas de professores que trabalham com a organização “multisseriada” (vários anos do 

ensino fundamental em uma mesma turma e com um único professor), ainda forte presença 

nas zonas rurais brasileiras. O curso para formar esses professores alfabetizadores segue a 

estrutura de outro curso já efetivado em anos anteriores e nível nacional, o Pró-Letramento, 

programa de formação continuada de professores para a melhoria da qualidade de 

aprendizagem da leitura/escrita e matemática nos anos iniciais do ensino fundamental.  

A formação continuada, planejada com base nos conteúdos e encaminhamentos 

designados pelo PNAIC é realizada em parceria com universidades federais que integram a 

Rede Nacional de Formação Continuada que ficam com a responsabilidade, por meio de um 

Docente indicado para a Coordenação Geral nos Estados e Municípios que juntamente com 

uma equipe de outros Docentes Formadores promovem a capacitação aos Orientadores de 

estudos que, por sua vez, realizam encontros com os professores alfabetizadores de seus 

municípios. Encontros estes iniciados em 2013 dando ênfase a Língua Portuguesa e para 

2014, Matemática.   

Para monitorar os cursos de formação continuada dos professores alfabetizadores o 

MEC desenvolveu um sistema especifico via Sistema Integrado de Monitoramento Execução 

e Controle (SISMEC), articulado ao Programa de Ações Articuladas (PAR), onde todos os 

envolvidos podem registrar e acessar informações sobre os cursos, esse sistema é “[...] 

destinado a apoiar as redes e a assegurar a implementação de diferentes etapas do Pacto” 

(BRASIL, 2012, p. 14). 

Os professore alfabetizadores, bem como os demais envolvidos recebem um incentivo 

financeiro mensal, previsto na Portaria Nº.  1.458, de 14 de dezembro de 2012 e na Medida 

Provisória Nº. 586, de 8 de novembro de 2012, que dispõem sobre o apoio técnico e 

financeiro da União aos entes federados no âmbito do PNAIC. 
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Para garantir que o Pacto pela alfabetização seja efetivado, o MEC disponibiliza 

materiais didáticos (Eixo 2) que auxiliam no processo de alfabetização. A quantidade de 

materiais didáticos é entregue às escolas de acordo com o número de turmas de alfabetização 

“possibilitando aos docentes e alunos explorar melhor os conteúdos” (BRASIL, 2012, p.13) 

O Eixo 3 do Pacto trata das avaliações e para o cumprimento da meta estabelecida no 

PNAIC, o Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP) 

realizará avaliações ao final do terceiro ano do ensino fundamental. A partir do ano de 2014 

todas as crianças brasileiras passarão por essa avaliação. 

O Eixo 4, que trata da Gestão, controle social e mobilização, é composto por quatro 

instâncias: um Comitê Gestor Nacional; uma coordenação institucional em cada estado, 

composta por diversas entidades, com atribuições estratégicas e de mobilização em torno dos 

objetivos do Pacto;  Coordenação Estadual, responsável pela implementação e monitoramento 

das ações em sua rede e pelo apoio à implementação nos municípios; e Coordenação 

Municipal, responsável pela implementação e monitoramento das ações na sua rede de ensino 

(BRASIL, 2012, p.14). 

São instâncias de gestão do PNAIC: o MEC, os Estados, o Distrito Federal e os 

Municípios. São atribuições do MEC: promover, em parceria com as instituições públicas de 

ensino superior (IPES), a formação dos professores alfabetizadores e dos orientadores de 

estudo; conceder bolsas de apoio para os orientadores de estudo e os professores 

alfabetizadores, durante o curso de formação; fornecer os materiais didáticos, literários, jogos 

e tecnologias; aplicar as avaliações externas do nível de alfabetização em língua portuguesa e 

em matemática, para alunos concluintes do 3º ano do ensino fundamental; distribuir a 

Provinha Brasil para aplicação pelas próprias redes; e disponibilizar para as redes de ensino o 

sistema informatizado para coleta e tratamento dos resultados da Provinha Brasil.  

E as atribuições dos Estados, Distrito Federal e Municípios: aderir ao Pacto Nacional 

pela Alfabetização na Idade Certa; gerenciar e monitorar a implementação das Ações do Pacto 

em sua rede; fomentar e garantir a participação dos professores alfabetizadores de sua rede de 

ensino nas atividades de formação, sem prejuízo da carga horária em sala de aula, custeando o 

deslocamento e a hospedagem, sempre que necessário; indicar os orientadores de estudo de 

sua rede de ensino, custear o seu deslocamento e a sua hospedagem para os eventos de 

formação; promover a participação das escolas da sua rede de ensino nas avaliações externas 

realizadas pelo INEP junto aos alunos concluintes do 3º ano do ensino fundamental; aplicar a 
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Provinha Brasil em sua rede de ensino, no início e no final do 2º ano do ensino fundamental, e 

informar os resultados por meio de sistema informatizado específico, a ser disponibilizado 

pelo INEP; designar coordenadores para se dedicarem ao programa e alocar equipe necessária 

para a sua gestão, inclusive em suas unidades regionais, se houver; monitorar, em colaboração 

com o Ministério da Educação, a aplicação da Provinha Brasil e da avaliação externa, a 

entrega e o uso dos materiais de apoio à alfabetização; disponibilizar assistência técnica às 

escolas com maiores dificuldades na implementação das ações e na obtenção de resultados 

positivos de alfabetização; promover a articulação do programa com o programa Mais 

Educação, onde houver, priorizando o atendimento das crianças do 1º, 2º e 3º ano do ensino 

fundamental como garantia de educação integral e complementação e apoio pedagógico 

àquelas com maiores dificuldades. 

O PNAIC foi implantado nas Redes Públicas de Ensino que oferecem os anos iniciais 

do ensino fundamental no ano de 2012, em todo o território brasileiro, portanto a relevância 

desse estudo inicial em dois Municípios brasileiros.  

 

O lócus e a metodologia adotada na pesquisa 

 

Dois Municípios brasileiros compõem o lócus desta pesquisa, ambos selecionados por 

compor campo de pesquisa desta pesquisadora em projeto de pós-doutoramento. Na 

delimitação para este estudo buscou-se dados empíricos junto aos sujeitos envolvidos no 

PNAIC, iniciando pelas Universidades que ficaram responsáveis pela Coordenação Geral 

deste Pacto nos dois Municípios, pelos formadores, passando pelas duas Secretarias 

Municipais de Educação e alcançando os sujeitos das escolas que atuam como orientadores de 

estudo, bem como os professores alfabetizadores. 

Prima-se, inicialmente por fazer uma breve apresentação dos dois Municípios: o 

Município de Uberlândia, localizado no Estado de Minas Gerais e Município de Dourados, no 

Estado de Mato Grosso do Sul. Na sequência, apresentam-se os sujeitos da pesquisa que não 

serão nominalmente especificados.  

O Município de Uberlândia está situado na Região Sudeste e o de Dourados, na 

Região Centro-Oeste. Com base em dados coletados no Atlas do Desenvolvimento Humano 

no Brasil (BRASIL, 2013) com o foco voltado para os critérios de qualidade em termos de 

melhor, igual ou pior em relação aos indicadores de população, de educação, de habitação, de 
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saúde, de trabalho, de renda e de vulnerabilidade, o Município de Uberlândia ocupa a 71ª 

posição, em relação aos 5.565 municípios do Brasil, sendo que 70 (1,26%) municípios estão 

em situação melhor e 5.495 (98,74%) municípios estão em situação igual ou pior. Em relação 

aos 853 outros municípios do estado do qual é parte ocupa a 3ª posição, sendo que 2 (0,23%) 

municípios estão em situação melhor e 851 (99,77%) municípios estão em situação pior ou 

igual. 

A renda per capita média de Uberlândia cresceu 70,03% nas últimas duas décadas, 

passando de R$588,98 em 1991 para R$768,83 em 2000 e R$1.001,45 em 2010. A taxa média 

anual de crescimento foi de 30,54% no primeiro período e 30,26% no segundo. A extrema 

pobreza (medida pela proporção de pessoas com renda domiciliar per capita inferior a R$ 

70,00, em reais de agosto de 2010) passou de 2,50% em 1991 para 1,71% em 2000 e para 

0,70% em 2010. 

No mesmo viés descritivo, o Município de Dourados ocupa a 599ª posição em relação 

aos 5.565 municípios do Brasil, sendo que 598 (10,75%) municípios estão em situação melhor 

e 4.967 (89,25%) municípios estão em situação igual ou pior. Em relação aos 78 outros 

municípios do estado do qual é parte ocupa a 3ª posição, sendo que 2 (2,56%) municípios 

estão em situação melhor e 76 (97,44%) municípios estão em situação pior ou igual.  

A renda per capita média de Dourados cresceu 95,72% nas últimas duas décadas, 

passando de R$442,68 em 1991 para R$615,48 em 2000 e R$866,40 em 2010. A taxa média 

anual de crescimento foi de 39,03% no primeiro período e 40,77% no segundo. A extrema 

pobreza (medida pela proporção de pessoas com renda domiciliar per capita inferior a R$ 

70,00, em reais de agosto de 2010) passou de 8,20% em 1991 para 5,17% em 2000 e para 

1,57% em 2010.  

O quadro a seguir amplia esta breve apresentação, sintetizando dados considerados 

importantes, a exemplo da área, da população e do Índice de Desenvolvimento Humano 

Municipal (IDHM), bem como destaca o ano de instalação de cada um deles e o quantitativo 

de escolas públicas municipais que atendem aos anos iniciais do Ensino Fundamental (EF), 

etapa de interesse na investigação. 
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Quadro 1 – Caracterização dos Municípios da Pesquisa 

 

Caracterização  Município de Uberlândia - 

MG 

Município de Dourados - MS 

Área 

 

4120,92 km² 

 

4096,35 km² 

 

IDHM 2010 

 

0,789 

 

0,747 

 

Faixa do IDHM 

 

Alto (IDHM entre 0,7 e 

0,799) 

 

Alto (IDHM entre 0,7 e 0,799) 

 

População (Censo 2010) 

 

604.013 hab. 

 

196.035 hab. 

 

Ano de instalação 1888  1935 

 

Quantitativo de Unidades 

Educacionais e de 

Crianças Atendidas 

(Rede Municipal) 

117 Unidades e 55.000 

crianças (destas Unidades 53 

atendem aos anos iniciais do 

EF) 

78 Unidades e 23.000 crianças 

(destas Unidades 44 atendem 

aos anos iniciais do EF) 

Fonte: Quadro elaborado para esta pesquisa a partir de dados coletados no site 
http://www.atlasbrasil.org.br/2013 e nos sites das Secretarias Municipais de Educação dos dois 

Municípios. 

 

O Município de Uberlândia com uma área de 4120,92 km² e com 604.013 habitantes 

em relação ao Município de Dourados que tem uma área de 4096,35 km² e 196.035 

habitantes, sendo que o Uberlândia foi instalado 47 anos antes de Dourados, o que explica que 

mesmo não tendo uma discrepância tão grande em relação à área, a diferença no quantitativo 

populacional é expressiva, por isso hoje já considerado grande metrópole. Um ponto 

importante é que na questão do IDHM a diferença não é grande, enquanto em Uberlândia é 

0,789, em Dourados é 0,747, numa demonstração que ambos estão situados na faixa de 

Desenvolvimento Humano Alto, que situa entre 0,7 e 0,799. 

Cabe destacar que nos dois Municípios, segundo a mesma fonte de coleta de dados, 

entre 2000 e 2010, a dimensão que mais cresceu em termos absolutos foi a da Educação, 

sendo que para Uberlândia o crescimento foi 0,129 seguida por Longevidade e por Renda e 

Dourados com crescimento de 0,170 também seguida por Longevidade e por Renda. 

No tocante à educação escolar, Uberlândia, em linhas gerais e focando para a etapa de 

interesse em relação ao estudo em pauta, no período de 2000 a 2010, a proporção de crianças 

de 5 a 6 anos na escola cresceu 15,84% e no de período 1991 e 2000, 64,83%. A proporção 

http://www.atlasbrasil.org.br/2013
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de crianças de 11 a 13 anos frequentando os anos finais do ensino fundamental cresceu 

13,32% entre 2000 e 2010 e 50,94% entre 1991 e 2000.  

No ano de 2010, ainda com base na mesma fonte, 65,37% dos alunos entre 6 e 14 anos 

estavam cursando o ensino fundamental regular no ano correta para a idade. Em 2000 eram 

68,56% e, em 1991, 42,87%. Em 2010, 2,02% das crianças de 6 a 14 anos não frequentavam a 

escola. Cabe ressaltar que os anos esperados de estudo indicam o número de anos que a 

criança que inicia a vida escolar no ano de referência tende a completar. Em 2010, Uberlândia 

tinha 9,92 anos esperados de estudo, em 2000 tinha 10,26 anos e em 1991 9,34 anos.  

Na mesma direção, o Município de Dourados, no período de 2000 a 2010, a proporção 

de crianças de 5 a 6 anos na escola cresceu 39,22% e no de período 1991 e 2000, 106,97%. A 

proporção de crianças de 11 a 13 anos frequentando os anos finais do ensino 

fundamental cresceu 25,35% entre 2000 e 2010 e 42,35% entre 1991 e 2000. Ainda no ano de 

2010, 64,26% dos alunos entre 6 e 14 anos estavam cursando o ensino fundamental regular na 

série correta para a idade. Em 2000 eram 60,58% e, em 1991, 43,64%. 

 Nota-se que, em 2010, 2,92% das crianças de 6 a 14 anos não frequentavam a escola, 

percentual que, entre os jovens de 15 a 17 anos atingia 20,80%. Quanto aos anos esperados de 

estudo, em 2010, o Município de Dourados tinha 10,01 em 2000 tinha 9,66 anos e em 1991 

9,35 anos.  

Como destacada no quadro acima, o atendimento às etapas da Educação Básica 

denominadas de Educação Infantil e Ensino Fundamental, especificamente na Rede Pública 

Municipal de Ensino, mostra que o Município de Uberlândia possui 117 Unidades Escolares, 

atendendo aproximadamente 55 mil  crianças de 0 (zero) a 14 (catorze) anos e Dourados 

possui 78  Unidades Escolares e aproximadamente 23.000 crianças dentro da mesma 

faixa\etária. Em relação aos anos iniciais do Ensino Fundamental, são respectivamente, 53 e 

44 Escolas. 

Segundo dados do IBGE, ainda no ano de 2010, 15% das crianças no Brasil não 

estavam alfabetizadas. Na região Nordeste 25,4%; na região Norte 27,3 %; na região Centro-

Oeste 9,0 %; na região Sudeste 7,8%; e na região Sul 5,6%. Os dados que evidenciam que o 

número de crianças não alfabetizadas com 8 (oito) anos de idade varia de região para região 

demonstrando diferenças e diversidades presentes nas escolas brasileiras como decorrência de 

recursos econômicos como as regiões Norte e Nordeste que apresentam um resultado em 

percentual maior.  



 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DA GRANDE DOURADOS 

PRÓ-REITORIA DE ENSINO DE PÓS-GRADUAÇÃO E PESQUISA 

COORDENADORIA DE PÓS-GRADUAÇÃO 

______________________________________________________________ 

 

Segundo o pesquisador Dourado (2005, p. 11) “o Brasil apresenta estrutura 

educacional descentralizada e fortemente marcada por disparidades entre as cinco regiões 

[...]”, ponto que não pode ser descartado, pois influencia no processo de aprendizagem da 

criança. Segundo dados do INEP (2012), são números da alfabetização no Brasil hoje: 

7.980.786 alunos do 1º, 2º e 3º anos do Ensino Fundamental, distribuídos em 400.069 

turmas/salas de aula são atendidos em 108.733 escolas públicas. 

Cabe ressaltar que além da pesquisa documental, vários outros instrumentos foram 

utilizados na busca dos dados, a saber: visitas, conversas informais e formais, part icipação em 

formações, entrevistas e questionários. Neste último, o questionário, está a base da análise 

proposta para este momento de estudo, conforme o objetivo supra mencionado.  Foram 

distribuídos 100 (cem questionários) entre os vários segmentos participantes do PNAIC: 

Coordenadores Gerais das Universidades, Professores Formadores, Coordenações locais, 

Orientadores de Estudos e Professores Alfabetizadores.  A investigação não se estendeu até a 

gestão em nível nacional. 

Registra-se que para este estudo, em igual medida, utilizou-se a sistematização dos 

dados focalizando apenas para os que permitem analisar a implantação do PNAIC nos dois 

Municípios Brasileiros em termos de expectativas, dificuldades e desafios em relação à gestão 

do processo alfabetizador.  

 

A gestão do processo alfabetizador via PNAIC: expectativas, dificuldades e desafios 

 

Decorrente de adesão feita no início do ano de 2012, firmando junto ao MEC a 

participação no PNAIC, de acordo com os dados levantados e em foco para este momento da 

pesquisa, registra-se que Primeiro Município está entre os 95 municípios, cuja Coordenação 

Geral está com Universidade Federal situada no mesmo e o Segundo Município está entre os 

74 Municípios coordenados também por Universidade Federal situada na capital do estado do 

qual é parte. 

 Segundo informações gerais dadas pelos sujeitos da pesquisa que atuam em âmbito 

geral, são coordenações que ficam a cargo de um Docente efetivo indicado pela Universidade 

parceira do MEC, cujo critério está baseado numa formação em Pós-Graduação voltada para 

as questões da alfabetização, seguido do grupo também efetivo na Universidade, formado por 

Coordenadores Adjuntos, Supervisores de Avaliação e Professores Formadores. Os 
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Professores Formadores capacitam os Professores Orientadores responsáveis pela Formação 

Continuada destinada aos Professores Alfabetizadores, Eixo 1 do Programa. Os Professores 

Orientadores são selecionados pelo Coordenador local, lotados nas respectivas pelas 

Secretarias Municipais de Educação. Inclusive, cabe destacar que tanto o Técnico responsável 

pelo PNAIC quanto os Professores Orientadores obedeceram ao critério de participação 

anterior no Pró-Letramento, Programa que antecedeu ao PNAIC.  

Quanto ao segmento “Professor Orientador” o critério de seleção para atuar no PNAIC 

passou pelos seguintes indicadores: “fomos indicados pela relevância do nosso trabalho no 

município, representando as redes públicas de educação”. Outra afirmação indica que 

“Participei de uma seleção de currículos”. Seguida de outra que destaca “a vivência na 

alfabetização”. 

Quanto às expectativas, aqui referidas ao que se espera do PNAIC, no geral, os 

sujeitos dos dois Municípios, de todos os segmentos envolvidos não apresentaram 

discrepância nas respostas dadas. Mencionaram que visualizam uma maior aproximação da 

Educação Básica Pública com a Universidade; mais oportunidade de pesquisas para a Pós-

Graduação com o tema da alfabetização no viés da gestão e da política educacional; o 

repensar da teoria e da prática da alfabetização não mais individualmente, mas no coletivo 

(não só no espaço local, mas pensando também o espaço nacional); melhoria nos índices 

solicitados pelas avaliações nacionais.  

Destaque de uma Formadora: “Penso que o PNAIC não é uma política isolada, pois se 

sedimenta a partir de pesquisas de desempenho do estudante (Provinha Brasil, Prova Brasil, 

por ex.), tem relação com outros programas [...] no contexto do Programa de 

Desenvolvimento da Educação (PDE)”. Depreende-se dessa afirmação que as avaliações 

externas são definidoras de políticas de formação continuado e nesse sentido tem forte ênfase. 

 A relação do PNAIC com as avaliações externas indica que as expectativas dos 

docentes podem ser direcionadas para melhores resultados educacionais como mera prestação 

de contas ou como competitividade (AFONSO, 2012), sem considerar fatores como 

condições sociais e econômicas, e, ainda, a concepção de alfabetização e de avaliação num 

sentido democrático.  

Esperam, ainda, que o PNAIC não entre no rol de outras políticas para a alfabetização 

historicamente marcadas pela “continuidade descontínua”, ou seja, apenas uma política de 

governo em oposição a uma política de Estado, pois, “avaliamos grande impacto da realização 
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do programa, principalmente em municípios que não possuem sistema próprio de formação 

continuada de professores”. Nessa direção, conforme destaque feito por uma Professora 

alfabetizadora, o PNAIC é considerado:  

 

Importantíssimo, principalmente pela perspectiva de enfrentamento da 

necessidade de formação continuada nos municípios, gerando uma „cultura‟ 

dessa formação baseada nas questões conceituais, em perspectiva de 
atualização dos professores, e de questões postas por sua própria prática. 

Além disso, pela apropriação dos professores dos materiais do PNBE, dentre 

outros, antes disseminados no município, mas raramente utilizados na sala 
de aula. 

 
 

No geral, as expectativas são apresentadas com uma conotação de mais euforia pelos 

Professores Alfabetizadores, como exemplos: “Estou encantada com a proposta do 

PNAIC. O material elaborado traz o estudo de uma teoria fundamentada em pesquisa e 

[...] uma prática estimulante capaz de proporcionar um pensamento mais elaborado das 

nossas crianças”. Complementando com outro Professor: “PNAIC, para mim, é sinônimo 

de oportunidade de estudo, troca de experiência e conscientização da importância de se 

utilizar materiais não estruturados e estruturados [...]”. E ainda complementam: 

 

Entendo ser um programa „de massa‟, uma política pública para todo o país, 
agregando uma grande heterogeneidade de necessidades formativas. Assim, 

entendo que o material foi produzido da melhor forma possível, buscando 

atender a necessidades nacionais, mas a Universidade tem o papel de tentar 

articular necessidades gerais com as específicas em seu planejamento, bem 
como gerar articulação com as possibilidades de ação nos municípios, ou o 

programa estará fadado ao fracasso. Assim, não é um programa prescritivo, 

mas gera possibilidades de realização de um trabalho de qualidade. Me dá 
esperanças ter um programa tão grande e com perspectivas de continuidade, 

com um bom financiamento, coisa que realmente nunca havíamos 

vivenciado [...]. 

 

Dourado (2007) analisa a constituição e a trajetória histórica das políticas educacionais 

no Brasil, bem como e os processos de organização e gestão da educação básica nacional e 

adverte que esses processos são marcados “hegemonicamente pela lógica da descontinuidade, 

por carência de planejamento de longo prazo que evidenciasse políticas de Estado em 

detrimento de políticas conjunturais de governo” (p. 925). 

Em que pese a análise do autor, no geral, as expectativas são apresentadas com uma 

conotação de muita euforia pelos Professores Alfabetizadores, como exemplos: “Estou 
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encantada com a proposta do PNAIC. O material elaborado traz o estudo de uma teoria 

fundamentada em pesquisa e [...] uma prática estimulante capaz de proporcionar um 

pensamento mais elaborado das nossas crianças”. Complementando com outro Professor: 

“PNAIC, para mim, é sinônimo de oportunidade de estudo, troca de experiência e 

conscientização da importância de se utilizar materiais não estruturados e estruturados [...]”. 

Ou ainda: “Importantíssimo, principalmente pela perspectiva de enfrentamento da 

necessidade de formação continuada nos municípios, gerando uma „cultura‟ dessa formação 

baseada nas questões conceituais, em perspectiva de atualização dos professores, e de 

questões postas por sua própria prática”. 

Quanto às dificuldades, são destaques também mencionados no geral pelos 

segmentos: a questão do tempo para estudo, para o planejamento das ações encaminhadas nas 

formações; a catalogação, a conservação e disponibilidade para uso dos materiais didáticos 

oriundos do PNAIC; a preocupação com as avaliações em larga escala destinadas às crianças, 

que além da Provinha Brasil, agora também a Avaliação Nacional de Alfabetização (ANA); 

atrelado a todas essas dificuldades está a ausência da gestão administrativa e pedagógica da 

escola nas formações do PNAIC, representados pela Direção Escolar e Coordenação 

Pedagógica. Visível em uma das dificuldades colocadas em relação a gestão da Direção: 

“Figura excluída pelo programa, mas de grande importância para sua implementação”. E 

também do Coordenador Pedagógico: “Talvez fosse o maior responsável pelo sucesso ou 

fracasso do PNAIC se houvesse sido incluído no programa. Acho o maior erro conceitual do 

programa essa exclusão”. E ainda: “O PNAIC simplesmente anulou este ATOR do processo, 

o coordenador não participa da formação, há uma dicotomia entre o fazer da escola e o fazer 

da formação”. E mais, “[...] o Coordenador Pedagógico é o mediador das ações na escola, 

articulador do Projeto Político Pedagógico, estrategicamente, está entre o Diretor e o 

Professor por fazer a ponte para que o ensino e a aprendizagem aconteçam nas salas de aula”. 

Quanto a esta afirmação relacionada à figura do Coordenador Pedagógico, o Segundo 

Município, nos primeiros momentos de implantação do PNAIC, teve a preocupação quanto a 

inserção desse profissional de educação, conforme explicação elaborada por uma Orientadora 

de Estudo: 

 

O lugar do Coordenador é fundamental, não só no acompanhamento da 
participação dos professores alfabetizadores de sua escola nas atividades de 

formação, mas também no acompanhamento às execuções dos trabalhos. O 
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Município [...] inovou ao possibilitar aos coordenadores a participação na 

formação, com bolsa paga pela SEMED. No entanto, a participação foi 

mínima diante do quadro de Coordenadores. da REDE. Entendo que a 
participação do Coordenador é importante pelo fato de estarem sempre em 

contato com os professores, pais, alunos e com os pares. Seria uma 

oportunidade a mais para ampliar a comunicação desse profissional com os 
professores alfabetizadores, ao estimulo, a troca de experiências e 

intervenções qualitativas no processo de ensino e aprendizagem no ciclo de 

alfabetização. 

 
 

Daí a necessidade da intervenção do Estado, por meio do governo, de implantar 

política pública, que, segundo Azevedo (2003, p. 38) “é tudo o que um governo faz e deixa de 

fazer, com todos os impactos de suas ações e de suas omissões”.  

No caso da política pública “educacional” nos moldes do PNAIC está uma dessas 

omissões: a ausência da gestão escolar nos encaminhamentos. Se a centralidade do programa 

é garantir direitos sociais negados historicamente pela via da alfabetização é preciso analisar a 

importância que a gestão tem frente ao conceito de alfabetização escolar: 

 
[...] processo de ensino e aprendizagem da leitura e escrita em língua 

materna, na fase inicial de escolarização de crianças – é um processo 

complexo e multifacetado que envolve ações especificamente humanas e, 

portanto, políticas, caracterizando-se como dever do Estado e direito 
constitucional do cidadão. Em sociedades letradas contemporâneas, essa 

relação tanto impõe a necessidade de inserção/inclusão dos não alfabetizados 

no mundo público da cultura escrita e nas instâncias públicas de uso da 
linguagem, quanto demanda a formulação de meios e modos mais eficientes 

e eficazes para implementar ações, visando concretizar essa 

inserção/inclusão, a serviço de determinadas urgências políticas, sociais e 
educacionais (MORTATTI, 2010, p. 329, grifos nossos). 

 

 

Por ser a alfabetização um “processo complexo e multifacetedo que envolve ações 

especificamente humanas”, em análise feita nos Documentos do PNAIC uma figura de suma 

importância na gestão do processo alfabetizador a devida importância junto ao trabalho do 

professor alfabetizador: o coordenador pedagógico. Este não foi incluído como participante da 

formação no programa, ele é citado conforme segue:  

 

Os coordenadores pedagógicos das escolas que oferecem um ou mais anos 

do ciclo de alfabetização e que estejam em exercício na escola, poderão 
participar do curso de formação, na condição de orientador de estudo ou de 

professor alfabetizador (se estiver lecionando) e, na respectiva condição, 

receber a bolsa de estudo (BRASIL, 2012, p. 28).  

 



 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DA GRANDE DOURADOS 

PRÓ-REITORIA DE ENSINO DE PÓS-GRADUAÇÃO E PESQUISA 

COORDENADORIA DE PÓS-GRADUAÇÃO 

______________________________________________________________ 

 

Entende-se a gestão escolar do processo alfabetizador como um princípio orientador 

das ações, no caso, ações decorrentes da política educacional vigente, desde a concepção, os 

indicativos para sistematizar uma proposição no tocante à elaboração, implantação, 

implementação, avaliação e em termos: pedagógico, administrativo, político, cultural e de 

financiamento. Abarca, portanto, os seguintes gestores: o próprio professor, o coordenador 

pedagógico e também o diretor da escola, este último não deve ter a sua ação limitada 

exclusivamente ao fazer burocrático e administrativo.  

Voltando especificamente ao coordenador pedagógico, analisa Lück (2009, p. 95) que 

no contexto escolar: 

 
A gestão pedagógica é de todas as dimensões da gestão escolar, a mais 

importante, pois está mais diretamente envolvida com o foco da escola que é 
o de promover aprendizagem e formação dos alunos, conforme apontado 

anteriormente. Constitui-se como a dimensão para a qual todas as demais 

convergem, uma vez que esta se refere ao foco principal do ensino que é a 
atuação sistemática e intencional de promover a formação e a aprendizagem 

dos alunos, como condição para que desenvolvam as competências sociais e 

pessoais necessárias para sua inserção proveitosa na sociedade e no mundo 

do trabalho, numa relação de benefício recíproco. Também para que se 
realizem como seres humanos e tenham qualidade de vida.  

 

Nesses termos, articulado ao desenvolvimento do exercício da docência está a gestão 

escolar do Coordenador pedagógico, este faz a organização das políticas públicas para a 

educação básica de forma mais localizada criando as “condições para que a escola cumpra a 

sua função que é a de ensinar, de forma que todos os alunos consigam aprender, função essa 

que tem sido desqualificada nos últimos tempos especialmente da parte do sistema de ensino” 

(LIMA e GOMES, 2005, p. 20).   

Esta desqualificação está atrelada a proposições de tornar o professor um mero 

cumpridor de tarefas, o que ele não é considerando sua fundamentação teórica, mas é um dos 

pontos percebidos e que demonstra uma forma de gestão caracterizada por adjetivos outros 

que precisam ser superados, adjetivos estes que denotam conservadorismo. Nesse sentido, é 

preciso avançar teoricamente de modo a ser condizente com os princípios da gestão 

democrática da educação, esta compreendida como: 

 

[...] processo de aprendizado e de luta política que não se circunscreve aos 

limites da prática educativa, mas vislumbra nas especificidades dessa prática 
social e de sua relativa autonomia, a possibilidade de criação de canais de 

efetiva participação e de aprendizado do „jogo‟ democrático e, 
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consequentemente, do repensar das estruturas de poder autoritário que 

permeiam as relações sociais e, no seio dessas, as práticas educativas 

(DOURADO, 2006, p. 79). 
 

 Em se tratando das práticas educativas e, no caso das práticas alfabetizadoras, na 

análise de Waltrick (2008) “a coordenação pedagógica é uma função de gestão educacional 

que tem o papel de mediação e articulação coletiva dos projetos e práticas educativas 

realizadas em escolas ou outras instituições” (p. 29).  

E no caso da gestão do processo alfabetizador o acompanhamento do profissional 

denominado de coordenador pedagógico se faz necessário. O coordenador pedagógico é uma 

figura importante no processo da instituição escolar, principalmente na efervescência dos dias 

atuais que exige preparação para acompanhar as mudanças visíveis na sociedade e na 

educação, como o é o caso do PNAIC que indica uma meta e uma proposição: alfabetizar as 

crianças na idade certa, até os oito anos. 

 Meta esta que indica uma grande problemática para a gestão escolar democrática, pois 

coloca a efetivação de um resultado satisfatório, não importa se a cada ano os sujeitos da 

escola crescem, avançam ou não no processo, novos sujeitos adentram a instituição escolar, 

diferenças e diversidades são desocultadas, mas é necessário consciência e compromisso com 

o acompanhamento pedagógico no ato de ensinar no sentido inovador, sempre em buscada 

propalada democratização da educação e consequentemente da sociedade, na busca por 

formar cidadãos ativos e críticos, mesmo que nos interstícios institucionais. É nessa direção 

que se questiona a ausência do coordenador pedagógico nas proposições do PNAIC. 

Quanto aos desafios, foram destaques dois pontos abordados na pesquisa que estão 

presentes no título do Programa em foco: a meta explícita no PNAIC de “alfabetizar todas as 

crianças até os 8 anos de idade” e afirmação de que esta é  “idade certa”. Faz-se destaque a 

seguinte explicação: “Não existe idade certa, mas considero que um ciclo de 3 anos seja 

suficiente para alfabetização em condições normais, com um processo bem conduzido”. 

Por outro lado: “Foi estipulado um tempo de escolarização para que a crianças possam 

ser capazes de ler, escrever e utilizarem a escrita numérica com eficiência. Para adquirirem 

essas habilidades os três anos são necessários, desde que sejam utilizadas metodologias 

adequadas às necessidades de aprendizagem das crianças”. A resposta abaixo apresentada por 

uma Orientadora de Estudo é elucidativa quanto ao desafio de “alfabetizar na idade certa”: 
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Particularmente, creio que o termo „Alfabetização pela Idade Certa‟ foi 

adotado politicamente, com a intenção de chamar a atenção da importância 

de se alfabetizar até os 08 anos de idade, para mostrar a população de que 
isto está sendo cobrado e que devemos objetivar tal garantia. Se formos 

analisá-lo isoladamente, fora do contexto das políticas públicas, pensando 

somente no processo de ensino e aprendizagem, nós, profissionais da 
educação, sabemos que deve-se considerar a diversidade e que cada 

educando é um sujeito individual. Cada um tem o seu tempo de aprender, 

para uns o processo é mais longo, para outros, mais curto. O PACTO aponta 

dentro dos Cadernos de Formação e nos seus documentos, esses aspectos 
ligados à diversidade e à inclusão, para que assim, mesmo ciente dessa 

diversidade existente, se mantenha o foco de garantir os Direitos de 

Aprendizagens, inclusive garantindo o avanço até do educando que está além 
do que se espera no final do ciclo de alfabetização. O PACTO apresenta uma 

proposta para que toda essa diversidade seja explorada e que tais direitos 

sejam garantidos a todos. 

 

Outro desafio de suma importância foi apontado: “necessidade de melhorias na 

carreira docente e condições de trabalho com salários dignos. Segue uma explicação: “Em 

relação a estrutura física das escolas muita coisa melhorou depois do PDE Escola (Plano de 

Desenvolvimento Escolar). Então, “muito é gasto em educação, mas pouco com os 

professores e demais profissionais”. 

Analisa-se, quanto ao desafio acima, que se configura, então, um desequilíbrio, tem-se 

manutenção da infra-estrutura escolar, porém, um plano de carreira de magistério paupérrimo. 

Em pouquíssimos momentos da história, classe política, educadores em geral, população se 

uniram para defender a escola e o professor da educação básica. Acontece que no tempo 

presente (outubro de 2013) todos os 27 (vinte e sete) governadores dos estados brasileiros se 

unificaram para atuar contra o piso salarial dos professores. Não se trata de uma unidade para 

contestar o baixo piso salarial (um valor de R$ 1.567,00 para o corrente, para o ano de 2014 o 

reajuste seria de 19%, o piso seria o de R$ 1.864,00), trata-se de uma unidade para contestar o 

alto valor do piso salarial (SIC!). 

A tabela que segue mostra que o salário do professor brasileiro é inferior dentre 21 

países. 

Tabela 1– Ranking de valorização dos professores 

Ranking de valorização dos professores 

POSIÇÃO PAÍS 

1º China 

2º Grécia 

3º Turquia 

4º Coreia do Sul 
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5º Nova Zelândia 

6º Egito 

7º Singapura 

8º Holanda 

9º Estados Unidos 

10º Reino Unido 

11º França 

12º Espanha 

13º Finlândia 

14º Portugal 

15º Suíça 

16º Alemanha 

17º Japão 

18º Itália 

19º República Tcheca 

20º Brasil 

21º Israel 

Fonte: Disponível em: 

https://www.varkeygemsfoundation.org/sites/default/files/documents/2013GlobalTeacherStatusIndex.
pdf.  Acesso em 11 de outubro de 2013. 

 

Como pode ser constatado, trata-se de um salário que é inferior dentre os 21 (vinte e 

um) países que participaram de uma pesquisa realizada da Fundação Internacional Varkey 

Gems, sediada em Londres. Os 21 (vinte e um) países analisados foram selecionados pelo 

desempenho no Programa Internacional de Avaliação de Estudantes (Pisa, na sigla em inglês). 

Em cada nação foram feitas mil entrevistas que levou em conta o status do professor, a 

recompensa recebida pelo trabalho e a organização do sistema de ensino. Os países asiáticos 

tiveram desempenho superior a nações europeias – como Holanda, Reino Unido e França - e 

aos Estados Unidos, que aparecem no meio da fila. 

A pesquisa também comparou o status do professor a outras profissões. Em dois terços 

dos países, eles foram comparados a assistentes sociais. No Brasil, Estados Unidos, França e 

Turquia, as pessoas pensam que os professores são mais semelhantes a bibliotecários. Apenas 

na China os entrevistados disseram que acreditam que o professor tem o mesmo status de um 

médico. Enquanto na China 50% dos entrevistados disseram que incentivariam seus filhos a 

seguir carreira no magistério, apenas 8% fariam o mesmo em Israel. Já no Brasil, cerca de 

20% afirmou que encorajariam seus filhos a seguir a profissão. Em relação à confiança de que 

o professor pode ajudar a dar uma boa educação aos alunos, o Brasil liderou as respostas 

positivas, seguido da Finlândia. Sobre o salário, 95% dos entrevistados em todos os países 

disseram que acreditam que o educador deve ganhar mais do que recebe atualmente. 

https://www.varkeygemsfoundation.org/sites/default/files/documents/2013GlobalTeacherStatusIndex.pdf
https://www.varkeygemsfoundation.org/sites/default/files/documents/2013GlobalTeacherStatusIndex.pdf
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O piso instituído durante o segundo mandato do governo Lula da Silva (sancionada em 

2008 para entrar em vigor em 2010) é reivindicação histórica dos professores, pois significa a 

garantia de um valor mínimo salarial para os professores do Brasil, quando ingressam na 

carreira. Trata-se de uma lei autoaplicável (como fosse um gatilho salarial) todo o mês de 

janeiro ocorre reajuste de acordo com a variação do Fundo de Manutenção e 

Desenvolvimento da Educação Básica e de valorização dos Profissionais da Educação, o 

FUNDEB. Trocando em miúdos, conforme ocorre o reajuste do per capita por alunos, do 

FUNDEB, aumenta o piso salarial.  

O que significa uma dificuldade para o gestor, pois, como o valor é autoaplicável, 

exige manobras para adulterar a legalidade do piso. Todos os governadores, finalmente uma 

unanimidade na educação (contra os professores, é claro) se uniram para mudar o piso, ao 

invés do reajuste ocorrer vinculado ao FUNDEB, deverá ocorre sobre o INPC (Índice de 

Preços ao Consumidor, calculado sobre o ano anterior), o que significa um valor que não será 

superior à inflação do período. O que significa reposição salarial e não recomposição das 

perdas (históricas) dos salários dos trabalhadores em educação.  

Pelo piso salarial de pelo plano de carreiras, em pleno mês de se comemorar o dia dos 

professores (15 de outubro de 2013), o Brasil tem presenciado manifestação, resistência dos 

docentes em estados e municípios como no Rio de Janeiro, em São Paulo, em Goiânia, sob, é 

claro, a violência dos governos e de suas policias. 

 Os professores não têm muito a comemorar, pois o já parco salário que recebem, um 

dos mais inferiores, quando comparado aos níveis de outros países, tem sido combalido pela 

campanha dos governadores para se tornarem ainda mais irrisórios. 

Entretanto, apesar de tal situação, os programas de educação continuada têm sido 

amplamente divulgados e ofertados aos professores da rede pública. São elucidativas as 

seguintes análises quanto a gestão do PNAIC, sintetizado por umas das Coordenadoras 

Gerais:   

 

Um dos maiores desafios é trabalhar com os prazos do MEC, com as 

dificuldades operacionais e técnicas – como questões do SisPacto que só 
podem ser resolvidas pelo MEC e não somos informados de que aparecerão, 

mas nós (Universidades) somos os interlocutores dos municípios. Outra 

grande dificuldade diz respeito aos atrasos no pagamento de bolsas e no 
envio dos materiais para os municípios, o que gera desconfiança no trabalho 

do MEC, e desgosto dos municípios pela falta de consideração pelo trabalho 

desenvolvido. E uma terceira, mas não última dificuldade diz respeito à 
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gestão financeira dentro da Universidade, que engessa nossas possibilidades 

de aplicação financeira do valor recebido, mesmo que tenhamos recebido 

aval do MEC para que os gastos sejam realizados nas rubricas necessárias 
(por ex, contratação de funcionários administrativos, dificuldade para 

compra de materiais pedagógicos que não são usuais (tintas e papeis que não 

sejam sulfite ou guache, jogos e materiais pedagógicos que não podem ser 
solicitados por marca, por ex,) dificultando realização de atividades 

necessárias. Entretanto, no ano de 2013 foram realizadas exatas 58 reuniões 

de formação dos formadores de linguagem, demonstrando nosso 

comprometimento com a qualidade do trabalho desenvolvido.  

 

O Brasil vem passando por grandes mudanças estruturais na educação delineadas pelas 

questões econômicas, sociais e culturais atinentes ao sistema capitalista, cuja repercussão 

instiga tomada de decisões nacionais que recaem sobre a esfera local, no caso, o sistema 

educacional e neste a escola. Estes como partes “desse contexto mais amplo também 

passaram por inúmeras transformações expressas tanto na base legal produzida a partir do 

final da década de 80, como nos contornos que a gestão passou a assumir desde então” 

(VIEIRA, 2006, p. 34). 

Com o PNAIC, o tema da alfabetização da criança como política educacional é hoje 

destaque na agenda educacional nacional ilustra os contornos dados à gestão da educação 

indicando que o êxito do trabalho pedagógico indicado pelo Programa requer.  

Assim, “pacto” vem representar a articulação entre atores representantes do nacional e 

do local, unidos num mesmo propósito que é suprimir uma demanda de baixo nível de 

alfabetização que vem sendo discutido há algumas décadas no País e que a escola por si só, 

considerando questões mais amplas, não tem como resolver considerando apenas o local. 

Agrava-se a questão a tal ponto que devido “à profunda desigualdade de classes, as políticas 

sociais não são de acesso universal, decorrentes do fato da residência no país ou da cidadania. 

São políticas „categoriais‟, isto é, que tem como alvo certas categorias específicas da 

população [...]”. (FALEIROS, 1991, p. 28, grifo no original). Configuram-se, ora programa 

para os primeiros anos do Ensino Fundamental, ora para o ensino médio, ora para a educação 

superior. È o caso do PNAIC.  

 

Considerações Finais 

A gestão escolar e seus sujeitos vivenciam na contemporaneidade situações 

administrativas, pedagógicas, políticas e financeiras deveras contraditórias. Um exemplo se dá 
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quanto ao tema da própria gestão educação. Ao mesmo tempo em que no discurso geral, em 

qualquer âmbito educacional, se fala da gestão democrática de educação, conduzida pela 

autonomia de seus gestores, inclusive por meio da elaboração coletiva de Planos para a 

Educação, quer em âmbito Nacional, Estadual ou Municipal, e, no espaço local, do Projeto 

Político Pedagógico, pelas decisões condizentes com cada realidade respaldada pelos 

Conselhos de Educação, pela defesa legalmente constituída de outros princípios como o da 

descentralização, da participação, do pluralismo de ideias e de concepções pedagógicas, da 

qualidade da educação e do ensino, os sujeitos da educação escolar, seja da educação básica 

ou da educação superior se deparam continuamente com as orientações e diretrizes da Política 

Educacional sistematizadas em manuais prontos para serem seguidos no ato da implantação, 

por sinal materiais bem elaborados na forma de exemplares “Cadernos” que explicitam o 

passo a passo das ações a serem desenvolvidos na busca de concretização dos objetivos 

delineados segundo resultados detectados pela via do monitoramento da educação brasileira, 

como exemplo, resultados das avaliações em larga escala.  

Assim, em especial nos espaços locais, os gestores do processo educacional e escolar, 

sem o devido tempo para avaliar um resultado advindo da Política Educacional de Avaliação 

ou mesmo das pesquisas da área que analisam resultados e impactos de uma ação 

desenvolvida ou em desenvolvimento, necessitam em tempo limitado firmar outras adesões 

colocadas pelo nacional, vez que dessa ação resulta o recebimento de verbas para a gestão 

financeira, questão nem sempre bem resolvida, mas que claramente compreendida como de 

suma importância para que aspectos como o pedagógico, o político e o social possam ser 

efetivados.  

Um segundo exemplo ocorre na própria formação do docente e do gestor, da 

responsabilidade da formação inicial que é da Universidade, vem a formação continuada, este 

último como chamamento também feito pelo Estado Brasileiro para que a própria 

Universidade exerça a coordenação junto às Redes Públicas de Ensino das Políticas 

Educacionais, demonstrando contradição no sentido da formação inicial quanto à concepção 

teórica, o foco na transformação social, o olhar para a educação como totalidade, para a vida, 

em detrimento a diretrizes para a formação continuada voltada estritamente para responder 

aos interesses do desenvolvimento econômico.  

Um terceiro exemplo está na ausência de participação no estudo de encaminhamentos 

dados pela Política Educacional para todos os sujeitos do processo pedagógico da escola, 
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ficando em cada momento do processo voltado para apenas um segmento, a exemplo do 

ocorrido principalmente na última década do século XX, por decorrência, entre outros 

processos da Conferência Mundial de Educação para Todos (1990), momento que o foco das 

Políticas Educacionais foi para a gestão dos Sistemas e da Escola, indicando a gestão 

administrativa e pedagógica como responsáveis pelo insucesso da educação brasileira.  

Na primeira década do novo século o foco está no docente, principalmente dos anos 

inicias de escolarização da criança, numa demonstração de que a gestão pedagógica do 

coordenador pedagógico e também do diretor escolar não estão articuladas à gestão do 

processo ensino-aprendizagem do docente. A tendência atual das reformas educacionais que 

materializam políticas educacionais brasileiras para a alfabetização da criança parece 

desconsiderar o tema da gestão escolar como um de seus pilares básicos e indica como é o 

caso do PNAIC, apenas “o professor [...] como elemento chave para incorporar mudanças que 

transformem a realidade” (PIRES, 2011, p. 10). 

Entretanto, o presente artigo procurou mostrar que o PNAIC para se consolidar como 

política educacional efetiva, precisa ir além do foco para a docência no que tange à formação 

continuada e integrar a gestão, no caso, a coordenação pedagógica. A gestão escolar 

democrática prima por buscar garantir a existência de uma escola que não se furte em lidar 

com as suas próprias limitações e que precisa da interferência do Estado para possa, inclusive 

na atual conjuntura, de fato alfabetizar na idade certa, mas com qualidade principalmente de 

cunho social, sempre com a concepção de que se algumas crianças não forem alfabetizadas 

até os 8 anos de idade, que possam ser aos 9, 10, 11..., para tanto, a parceria da gestão escolar 

é fundamental para o êxito do programa. Sua experiência atuando nas duas frentes a capacita 

a falar sobre as dificuldades e facilidades que o envolvimento de toda a escola no processo é 

capaz de gerar. Tanto a direção quanto a coordenação pedagógica das escolas precisam apoiar 

o professor-alfabetizador no desenvolvimento de seu trabalho para que haja um clima de 

cooperação de propicie o real aumento nos índices e a garantia do aprendizado de fato. 

Em relação ao pedagógico, ao político, ao cultural e ao social as implicações para a 

gestão escolar como decorrência da política educacional para a alfabetização não se extingue 

aqui. Ainda se faz urgente buscar respostas para outros questionamentos, como exemplo: O 

que significa alfabetizar na idade certa? Qual concepção de alfabetização está explícita no 

propósito presente no PNAIC? Que concepção de política educacional e de gestão escolar 

pode ser apreendida? O que o PNAIC apresenta em relação a prover meios para a superação 
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do conservadorismo ainda tão presente na gestão da educação escolar? Por que o foco apenas 

no professor? 

Cabe lembrar que em um dos cadernos do PNAIC está a alerta sobre a importância de 

se estabelecer uma “[...] política de formação continuada para docentes, gestores e 

profissionais de apoio à docência [...]” (BRASIL, 2012c, p. 13). Já não é sem tempo em 

direção a uma política educacional de Estado. Dourado (2007) analisa a constituição e a 

trajetória histórica das políticas educacionais no Brasil, bem como e os processos de 

organização e gestão da educação básica nacional e adverte que esses processos são marcados 

“hegemonicamente pela lógica da descontinuidade, por carência de planejamento de longo 

prazo que evidenciasse políticas de Estado em detrimento de políticas conjunturais de 

governo” (p. 925). 

A política educacional continua a apresentar modelos para se construir uma escola de 

qualidade que se denomina social, e, em se tratando da gestão escolar enquanto atividade 

principalmente humana algumas distinções precisam ser feitas, lembrando que: 

 

Uma aranha executa operações semelhantes às do tecelão, e a abelha envergonha 

mais de um arquiteto humano com a construção dos favos de suas colméias. Mas o 

que distingue, de antemão, o pior arquiteto da melhor abelha é que ele construiu o 

favo em sua cabeça, antes de construí-lo em cera. No fim do processo de trabalho 

obtém-se um resultado que já no início deste existiu na imaginação do trabalhador, 
portanto, idealmente. Ele não apenas efetua uma transformação da forma da matéria 

natural; realiza, ao mesmo tempo, na matéria natural seu objetivo, que ele sabe que 

determina, como lei, a espécie e o modo de sua atividade e ao qual tem de 

subordinar sua vontade (MARX, 1983, p. 149-150). 

 

A análise sintetizada ressalta a necessidade de buscar resgatar ou criar no local, ou 

seja, na escola de educação básica uma nova institucionalização democrática que não esteja 

perfilada a todos os postulados de novos modelos prontos oriundos do nacional. O desafio 

está em superar formas de governabilidade apenas de cunho instrumental. Muitas das 

dificuldades enfrentadas na docência e na gestão escolar são decorrentes da implantação de 

políticas educacionais provenientes dos descompassos entre o legislativo, o administrativo, o 

pedagógico, o político, o social e principalmente, o econômico. Segundo Barros (2003) o 

educador, ao visualizar e compreender a presença de concepções outras presentes em 

influências externas, pode vir a propiciar espaços para a mudança, incentivando a pesquisa e 

indicando alternativas de superação das dificuldades sedimentadas na perspectiva do novo.  
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Considera-se que o PNAIC, política educacional recente, incita expectativas positivas, 

entretanto as dificuldades indicam a necessidade de superação de desafios de várias ordens: 

tempo para estudo, melhorias na carreira docente, condições de trabalho, articulação entre 

docência e gestão pedagógica, concepção de alfabetização e de avaliação. Se a gestão do 

PNAIC, dos espaços mais amplos até o escolar, oportunizar reflexão sobre os desafios 

mencionados, vislumbra-se uma direção para superar contradições presentes na condução da 

gestão democrática da educação e na luta por uma política de Estado para a alfabetização da 

criança. 
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INSTRUMENTO UTILIZADO PARA A COLETA DE DADOS 

 

 

 
Universidade Federal de Uberlândia – UFU 

Faculdade de Educação - FACED 

Programa de Pós-Graduação em Educação – PPGED 

 

Uberlândia, MG, 02 de maio de 2014. 

À _________________________________________________________________ 

 

Considerando a realização de Estágio Pós-Doutoral (de 23/09/2013 a 22/09/2014) pelo Programa 

Nacional de Pós-Doutorado (PNPD/CAPES) no Programa de Pós-Graduação da Faculdade de Educação da 

Universidade Federal de Uberlândia, sob a Supervisão do Prof. Dr. Antonio Bosco de Lima, solicito a sua 

valiosa contribuição no sentido de colaborar com informações, percepções teóricas e práticas, dados e contatos 

afins (Responsável pelo PNAIC na Secretaria Municipal de Educação, Orientadores de Estudo, Professores 

Alfabetizadores, Coordenadores Pedagógicos) e dados para pesquisa em andamento que tem como objeto o 

Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa (PNAIC).  

O estudo proposto para o Pós-Doutoramento tem sua origem no Projeto de Pesquisa intitulado “A gestão escolar 

do processo alfabetizador com enfoque na política educacional: do nacional ao local”, cadastrado na Pró-Reitoria 

(PROPP) da Universidade Federal da Grande Dourados (UFGD) e de início tinha como lócus de pesquisa apenas 

a Rede Municipal de Ensino de Dourados-MS, mas por ocasião do Pós-Doutorado foi estendido também para a 
Rede Municipal de Ensino de Ensino de Uberlândia-MG, com o título: “O pacto brasileiro de alfabetização nos 

municípios de Dourados/MS e de Uberlândia/MG: política educacional e gestão escolar” 

Assim, com o a certeza de que a Educação e nesta a Gestão da Alfabetização das Crianças é prioridade para 

todos nós, agradecemos sua atenção. 

Atenciosamente,  
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Profª. Drª. Maria Alice de Miranda Aranda 

Docente do Programa de Pós-Graduação em Educação da 

Universidade Federal da Grande Dourados – PPGEDU/UFGD 

Pós-Doutoranda – PNPD/CAPES/PPGED/UFU 

mariaaranda@ufgd.edu.br 

(67)9936-8816 

 

 

 

 
 

Prof. Dr. Antonio Bosco de Lima 

Docente do Programa de Pós-Graduação em Educação da 

Universidade Federal de Uberlândia – PPGED/UFU 

Pós-Doutor em Filosofia e História da Educação pela UNICAMP 

boscodelima@gmail.com 

 

Recebido em: ___/___/2014.  Aceito participar da pesquisa bem como autorizo que minhas contribuições 

possam ser utilizadas nas produções científicas oriundas da mesma. 

Nome:____________________________________________________________ 

Assinatura:_________________________________________________________ 

 
Universidade Federal de Uberlândia – UFU 

Faculdade de Educação - FACED 

Programa de Pós-Graduação em Educação – PPGED 

 

Instrumento da Pesquisa  - Dourados/MS  e  Uberlândia/MG 

 

I – Dados de Identificação 

Função no PNAIC: 

Formação/Instituição Formadora/ano: 

Instituição de Trabalho: 
Tempo de Experiência na Educação:  

Cargo/Função que ocupa atualmente: 

Endereço Profissional: 

Telefones: 

E mail: 

Ações desenvolvidas no PNAIC: 

 

 

II – Questões  

 

1- Quais critérios foram estabelecidos para hoje estar participando do PNAIC? 

2- Quais são suas atribuições no PNAIC? 

3- Enumerar ações e atividades realizadas (fornecer cópias de registros e ações/atividades): 

4- Todos os Professores de 1º, 2º e 3º anos do EF da Rede Municipal participam do PNAIC?  Quantos são 

no total? 

5- Quantas Escolas atende? (fornecer lista nominal das mesmas) 

6- Quantos Professores Alfabetizadores (1º, 2º e 3º anos)? 

mailto:mariaaranda@ufgd.edu.br
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7- Como analisa o PNAIC em relação à Política Educacional no enfrentamento da problemática da 

alfabetização da criança historicamente presente? 

8- Qual é o seu entendimento de “alfabetização na idade certa”? E por que até os 8 anos de idade? 

9- Qual é o significado, o conceito e a concepção de alfabetização presente nas proposições do PNAIC?  

10- E o seu, teoricamente? 

11- Qual é o lugar da gestão do Diretor Escolar no PNAIC? 

12- Qual é o lugar do Coordenador Pedagógico no PNAIC? 

13- Qual é a sua avaliação do PNAIC em termos administrativos, pedagógicos e financeiro? 

14- Qual é a sua avaliação em relação a cada um dos Eixos do PNAIC, em especial ao eixo Formação 

Continuada? 

15- Quanto à implantação e desenvolvimento do PNAIC até o momento, listar:  

- dificuldades encontradas: 

- principais desafios: 

-  expectativas: 

-  prioridades: 

16- Espaço destinado para o registro de pontos não abordados e que a respondente considera importante 

para a relevância da Pesquisa.  

Obrigada! 
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ANEXO 3 - ATIVIDADES ACADÊMICO-CIENTÍFICAS RELACIONADAS À 

INVESTIGAÇÃO OU À ÁREA DE PESQUISA  
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ANEXO 5 - TRABALHOS PUBLICADOS NO PERÍODO DA PESQUISA E 

DECORRENTES (Livros, Capítulos de Livros e Artigos em Periódicos Científicos, 

Trabalhos completos em anais de eventos, Participação presencial em Congressos, 

Organização de Eventos, Trabalhos em parceria com rede escolar pública)  

 

Livro 
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 Capítulos de Livros 
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 Periódicos Científicos  

Os periódicos estão organizados em arquivo separado neste CD – TEXTOS COMPLETOS 

EM PDF. 

 

Trabalhos completos em anais de eventos  

 

ARANDA, Maria Alice de Miranda. LIMA, Antonio Bosco de. Política e gestão do processo 

alfabetizador: uma análise da implantação do Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade 

Certa em Municípios Brasileiros.  XII ENCONTRO DE PESQUISA EM EDUCAÇÃO – 

ANPED CENTRO-OESTE. Anais... ISSN21774927. PUC; Goiás, 2014. 1 CD ROM (texto 

completo em arquivo gravado neste CD. 
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Organização de Eventos  
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ANEXO 7 - OUTROS RESULTADOS ACADÊMICO-CIENTÍFICOS  
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